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ANNO III 
A S S I Ö N A T U R A S : 

GäPWAL, anno 20*000 eomoetre . . 12t000 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . Í5Í00D 

EXTRANGEIRO, amro. COjOOO 
Pagamento a d i a n t a d o 

S e x t a - f e i r a , 1 9 d e a b r i l d e 1 8 9 5 

A V I S O S 
Esi» f o l h a é a do maior circulaç&o 

«•m todo o Inter ior do Estado 

Karr lplor io — Rga 16 do Novembro, 11 
Caixa do Correio, F 

Ka i l c r f ço leli-Krnphlro. ( « I M C a r i O 
T E L E P H O N E W. 6 5 1 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo Soa-
res , d i spondo de a lgum tempo, lec-
c iona em c a s a s par t i cu la res . Avi-

sos , na r u a F lorênc io de Abreu , 13. 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
Rua da S. João, ns. 80 e 34 

O A D V O G A D O 
Joào Pereira Corsino 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 31, onde ê encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

" R. BETTENCOURT RÕDRÍGÜÊS 
Da Kàccldtdo de Medicina úe Pula. 

tf ombro d» Academia Real das Bcienclaa d» 
Lia hl*, Oflir.Ui da tcad»ml* da Pranoa 

Realdencla — Ba» d» Liberdade, 148. 
Coiuultorio -Kua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TELEPH0NB «01. D 

D R . M O U R A A Z E V E D O 
- M E D I C O — 

Consultorio e res idcncia : 
Largo do J a r d i m , 12 ( L u z ) 

Holestlas do apparelho gsrilo-urlnario t sypíilitlcas 

Dr. Viriato Brandão 
Consul tas e operações , da 1 à s 8, 

r u a 15 de Novembro , 28. Residencia , 
r u a da Olorla, S8. 

" CIRURGIA, ÜTERO Ê~VLÃS ÜRÍHÃRIÃS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pra t i ca de Par is e Vlenna 

Bu» lltrtilt», 26 (dai 12 As 2 horti da tarde 

tOMPAlHIA BANIU RIQ-GRANOENSC "ALVES" 
Fi le to Q. Pe re i r a , agente em 8. Paulo 

Rua Uriyadtiro TobúM, US - Caixa do Corrtio, 117 

CQÜWIÃMAI!) COBAÇÍOTE ÍESUS 
PAHA MRNINOB 

K M X 4 i ; D i % T Í C 

COMPRA-SE OURO 
IVA F A U I t I C A D E . J Ó I A S 

RUA D I R E I T A , 3 2 
Manoel Bo rges de Carva lho 

E x p o s í ç A o 
Objectos do pbantaala, proprloi para presen-

tes, albUDa para retratou, blnocttlos doa melho-
rou fabricantes, obj-ctoa de broase brinquedos, 
cartões surpresas irrande variedade de papeia 
do phaotasla, esoolbldo sortimento de artigos 
para t scrlptoilo, psr. deaetibu botn 'omo pa-
peis para desenho, plttifns o'c • Preços bara-
tíssimos. -Na Indus t r i a l do São Paulo . 
— KUA DlKKlTA, N. 14 E KUA 16 IÍK NOVKM-
liao. N. 29. 

Obras completas do fallecldo dr. Lota de 
Castro, antigo redactor do .Jiraal do Cnraraer-
clo». 5 volumes, lftgJCO. A' veada nesta typo 
traphla. Pelo correio, ITt"0ft. 

C O L L E U I Ò 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
R e s t a * a lguns toga res disponíveis . 

Aurelio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem atta agent ta á roa da 

Boa Visu, S - li. Ros.dencla, rua de 1. Joio. 
K J . 

A g u a imjlcza de Granado 
ton lco , ant i febr i l e aper i t ivo , exce l -
l en te vehloulo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
dos saes i o d u r a d o s e a r sen iosos , 

freven t lva nos d e s a r r a n j o s gas t ro-
nte6t inaes . 

• A P P A N da Portugal, America do Bui • dás 
ostradas de ferro 8. Paulo Minus e Rio 
Vendem-se na Indus t r ia l de S. Paulo , 
á ma Direita, n. Il e 15 de Novembro, 
n. »I). 

O LEILOEIRO 
VORitiBA CAMPOU « sempre encontrado «sa 

«ta eserip'o-lo sa ma Marechal Deodoro, 8 A 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Residencia • consultorio : rua Direi-

ta, IO A. Telephone, 
U s , da 1 4a A 

42. Consul-

TELEGRAMMAS 
RIO, I S 

r o l nomeado a j u d a n t e de pri-
m e i r a elawne n a K. I'. de S a n t ' A n n a 
do M t r a m e n t o o e n g e n h e i r o Manoel 
Pacheco l.efto. 

— Valleeeu o de legado d e h>glcne 
Aure l iano T e l \ e l r a (ãareia. 

—Titulo* fcranllelro» eu» l .ondrn« 
1*91». HOS, 

10*t 
IWW. ? « l | * . 
ItcNcoato no Rasiro de I n g l a t e r r a . 

—Km MoniesIdeo . rceeben-«c-par tc 
ofücial do r o m b a l c do d ia fl.1. 

Apparicio Sa ru lva , ao e n t r a r em D. 
•»edrlto. dcwcobrãii que a r e t l r u d a dan 
força* Icgae» e r a »initilada. Ordenou 
a o ehefe Seve ro que guarda«Mc 
r e e t a g u a r d a e foi a c a m p a r a duo« 
légua« d U t a n t e da eldade. em Mania 
.Ilaria Chica. n o c rusauacn to da» en-
t r a d a « de R a g é e 4'acequy. 

Telle« tomou munições e m l lagé 
depol« de t e r av i sado M e n n o B a r r e t o 
e Por tuga l , voltou, a O. Pedrl lo, 
o n d e pcn»ava e n c o n t r a r o« f ede ra -
ll«ta«. d'onheeldo o e n g a n o , ten tou 
r e t i r a r , ma« foi a t aeodo pela« força« 
de Apparicio. t r avando-»e for te com-
b a t e d u r a n t e dua« hora«, e r e t i r a n -
do-« e e»te n o m o m e n t o em que 
a p p a r e e e r a m a« força« d e R a r r e t t o 
A« t ropa» l e g a e s p e r d e r a m M ho-
men« . Ineln«lvé a lgun» offlelae«. e o« 
fede ra l l« fa r . 19. .% eava l l a r l a de %p-
parlelo pa««au o arrolo, c a r r e g a n d o 
• o b r e a I n f a n t e r l a ca«tl lbl«ta. que 
combateu s e m p r e ena q u a d r a d o , com 
receio da» c a r g a » de l a n ç a «ccca. 

—Foram sepul tado» h o n t e a i M ca-
d a v e r e r . 

—niT.em que appareceu nova recla-
m a ç ã o por p a r t e da I t a l i a , r e l a t iva -
m e n t e a «tibdltos I ta l iano» que Use-
r a m . violentado«, pa r t e d e nm ba ta 
Ibfto da gua rda -nac lona l de«»e Ra-
t a d a . • • quae«, t endo d e c l a r a d o n o 
P a r a n á nfto q n e r r r e m »er noldado», 
f o r a m mar ta« . 

R»te» facio« e r a m aqui Ignorado», 
a p e s a r de t e r e m oecorrldo ha multa» 
meae«. 

(Ho * oi to corri rpondentt) 

RIO. I * 
r o l ho je e n t r e g u e a b a n d e i r a ao 

c ruzador I ta l iano nl.lgtirlbu. nendo 
lido um di»curbo por ll. Angel ina 
JanuuKftl . por occanltlo da o l fe r to . 
Tre» Ian rim « a \npor . pe r t encen t e» á 
ca«a CnmiiyronO. condunlralM a bor-
do a coululi««So e convidado«. 

O uiiniNtro da« Relaçtle» Rvter lo -
re« cou«ldou p a r a u m a conferenc ia i 
no p r o t l m o «abbade . riflai de «e t r a -
t a r de prOtidencluM «unitár io«, no« 
porto«, o« mininfro« dta I n g l a t e r r a . 
F r a n ç a , l l l c m a n h a . I ta l ia . t r g e n t l n a 

I ruguay . .%««lntirão tamblMU á con-
ferencio o Inwpector gera l du «aúde 
do« porto» e a g e n t e « de dlverwa« 
companhia« «le na«egaçào> 

— O p r e s i d e n t e do Mupremo Tr ibu -
na l pediu ao dr . P r u d e n t e de M o r a r a 
fôrço pa ro »er obedecido na o r d e m 
q u e deu poro aprcMcnloçâo do coro-
ne l r a c u n d o Tavure» . O dr. P ruden» 
| e ordenou q u e a» força« f ede rae« 
no R lo -Urande auxl l ia»»em o Julx 
federa l . 

{Do notto comipondtnt») 

SAM TOS, I S 
C a f é . 
Venda«. 11« «acca«. na ba«e de 
ISOOS, p a r a bon» lote»i café» ordi -

nár io». dep redado» . 
K n t r a r a m O.ObV »acca». 
R s intem «IM.«OI. 
—A Alfandega r e n d e u ho je r é i s 

flllillMMN. 
A Recebedor ia . t l . « M ) 3 l l . 
— Movimento mar í t imo. 
R n t r a r a m o» vapore» • 
Ing lese» «Ilibe», do Rio. com va-

rio» gênero«, a II. Rlll» At €.. e «Sld-
ey ThomuNH. de Anver». m e » m a 

c a r g a , a r . S. I l amp«hl re e € . 
\ à o houve «abida«. 

(Do nouo corrtrpondtnU) 

Selvageria 
Subordinado a esto exprossivo o 

trietomonto vordadoiro titulo, e s t am-
pou o nosso honrado collega do Diário 
de Santos briihanto editorial, om quo 
verbera com espontanea o nobre in-
dignação o infamissimo attentado do 
quo foi victima a Tribuna do Povo. 

Ainda bem I Íamos suspoitando, no 
dosalento inspirado na observação do 
egoísmo do muitos ospiritos obcocados 
pula politica—os quaos, intituiando-so 
paladinos do rospeitavois idoaes, as 
8lstem, impassíveis ou jubilosos, ao 
desprestigio da própria classo o das 
instituiçOos que so dizem defondor— 
íamos suspeitando quo a impronsa 
paulista ommudocosso anto o barbaro 
desacato. 

Tal nSo aconteceu. 
Basta o protesto do Diário dr San 

tos, nos tormos olovadisslinos o dignos 
om quo foi elaborado, para infundir, 
aos quo fazem do jornalismo um sa-
cerdócio do Bom, suavo confiança 110 
desprendimento leal o opportuna so 
lilariedado do alguns confrados do ca-
ractor torso o altiva indopondencia. 

Depois do nar rar os opisodlos re-
pugnantes do assalto &s offleinas da 
Tribuna, por 14 bandidos mascarados 
o a rmados ; depois do doscrover as 
violências physleas exercidas 6obre 
alguns dos sois oporarios encontrados 
na typographla, um dos quacs fie iu 
mal forido, o do avaliar os prejuízos 
matoriaos, quo apenas attingem a 
1:500$, oxtondo-so o distineto collega 
do Diário de Santos om commontarios 
quo desejaríamos roproduzir aqui in-
t o t a l m e n t e , para onslnamento dos fal 
SOB orientadores da opini&o publica o 
castigo do pérfidos demagogos—almas 
de lama o corações do foras. 

N&o nos podomos, comtudo, f a r t a r 
ao dosejo do transcrever parto dessas 
pungentes considerações : 

Pois quando so t ra ta do firmar o 
grande principio da liberdade amparada 
pola loi—sub Irge libertas—quando to-
dos devemos trabalhar com ardor, 
com patriotismo, para a consolidaçR» 
dos créditos da Republica ; quando 6 
do Interesso do todos os brasileiros 
i|ue a Nação so engrandeça. & sombra 
da liberdade o da paz ; quando, em-
flm, 6 forçoso, é urgonto quo a fórraa 
republicana foderativa seja uma roali 
dado o n&o uma simples flcçfto, ti quo 
occorrencias dosto jaez hao do dar so 
em cidades como a noBBa. quo j i de 
vom ostar omanclpadas dos vicio» de 
aldeia primitiva ? Mas entfto por que 
vereda querem levar esta Republica, 
quo foi o ideal do muitos sonhadores 
o 6 hoje o phantasma da própria li-
berdade ? 

Uir-Be la quo atravessamos um po-
rlodo temeroso do dissolução politica c 
social, visto quo em toda parto do paiz. 
a qualquer hora, so d&o manifestações 
hostiB, discutem-se controvoreias & mao 
armada, exercem-se direitos livres, de 
revólver om punho, tripudia-se sobro 
os cadavores dos vencidos, abate-se a 
força da convicção pola convicção da 
força. 

Mas o que ó isto ? Para ondo vamos ? 

Porquo foi atacada a Tribuna do 
Povo ? Porquo ostà filiada k escola ro-
publicam» parlamentarista ? Mas estA 
no seu direito. Ninguém pôde sor per-
seguido por motivo do cronça religio-
sa ou politica, o a melhor maneira de 
obter quo ri-speitom as nossaB crenças 
6 respeitarmos as alheias. Porquo 6 
violenta nas suas apreciaçOos, porquo 
so oxcede no seu modo do dizer, por-
quo lova a acrimonla demasiado longo ? 
Mas como se pôde condomnar por isso 
a Tribuna, quando por ahl so apregoam 
Jornaes diffamatorlos, cm quo nHo A 
sómonto enlameado ura individuo qual 
quer, um grupo ou uma classo, mas 
uma nacionalidade inteira 1 Como ata 
car a Tribuna, quo representa um prin 
cipio definido no codigo politico, o to-
lerar o manter essa imprensa infaman-
to, quo nem sequer representa um prin-
cipio revolucionário? E, todavia, essa 
impronsa ó o produeto da tolerancla 
inherento ao nosso regimen. Dovo ser 

respoltnda nn sua propriedade, qtio 6 
InatacaVel, que 6 tao sagrada como a 
de qualquer. Os quo nao querem qno 
oila oxlsta, nfto a alimentem pelo au-
xilio quo lhe prestam. tOls tnilo. iíx-
Cedor esto limito ó ir a'6m da lei, é 
ultrapassar a razão, 6 voncer o bom 
sonso. 

NSo: dosetiganotno hos. Êstes meios 
vlolontos podem convir aos palzes afri-
canos, podom ser admittidos o justifi-
cados na Hottontotia ou na Cafrarla, 
mas são Indignos de uma terra quo 
tem fóros do civllitada 

Por nossa própria hoflfa, por bem o 
credito da nossa sociedude, ó preciso 
quo nfto Bo reproduzam similhantes 
actos do vandalismo, qno traduzem uma 
grande degradação moral. Admitt mos 
para os oxcessos o julgamento dos tri-
bunaes; om cortas circunstancias, ad-
mittimos o propfio desforço pessoal ; 
mas o assalto à propriedade, A oflici-
na, isso nfto, nunca, porque a ofHcIna 
6 o sacrario do trabalho o delia sai o 
livro diário cm quo o povo aprondo a 
conhecer os BOUS direitos o os sous do-
voroa, a respeitar o a amar a llbor-
dado. 

0 dr. Brandão, f>.° delegado de po-
licia, j i se acha completamente roa 
tabelecido dos eeus incommodos de 
saúde, devendo, por estos dias, r eas -
sumir o exercício do BCU cargo. 

E. F. Borocabana. 
O trecho entro as ostaçCcs do Ba-

ruory o Cotia, daqueila via-ferrea, 
ostA om aborto, acontocondo quo o 
gado multas vezos o invado, sondo 
colhidas pela locomotiva rezoa que 
por alli ostojam, facto quo se tem 
roproduzido causando sérios pro 
juízos a criadores das immodiaçõos. 
Os prejudicados podem nos quo cha-
memos a attonçfto da superintenden 
cia da Companhia para esso trecho 
da linha som fAcho, o urgo providen-
ciar, do sorto a acautolar interesses 
alheios. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Agricultura providonciaa para 
que seja adaptado para o Laboratorlo 
1'liarmaceutico do Eitado o prél io om 
quo ostA o deposito do mesmo Labo-
ratório. sito A rua da BOi Morte, visto 
terminar a 3 de abril do mino vln 
duuro o contracto do prodio actual, 
não convindo a eua renovação. 

H o m ' e s s a ! 
Ingrato collega, 0 Democrata Fe-

deral ! 
Pedimos lho quo nos fulmino com 

meia dúzia—meia dúzia só—do mono-
syllaboa indecorosos, o olio, modelo 
do mansuetude, om vez do noa xin-
gar, dirlgo-nos amavoia cumprlmen-
toa — cavalheiroao, correcto, a luva 
muito esticada, alva camélia na bouton-
nière do casaca bem talhada, cabollos 
perfumados oom reaodA o um fino sor-
riso cortozão a brincar-lhe nos lábios 
purpurinos, por baixo do bigode ro-
torcido 1 

Estivéramos nós om opochas aristo-
cráticos, noa tompos em quo todo 
homem bom croado sabia manejar uma 
espada o finos epigrammas, nas pria-
cas éras das frautas rudes o dos poetas 
pastoris, o desferiríamos ondelxas plan-
gentes pola maldosa cordiaiidado do 
coiloga, gaze com qno oncobro a sua 
pobreza monosyllabica. 

Mais do quo Isso, não fôra a critica 
dos potiraotros positivistas, e cobri-
ríamos do cinzas OB cabolloa quo noa 
faltam, envergaríamos misora túnica do 
canhamo, os rins cingidos pela corda 
do esparto, para irmoa por ahi fóra, 
om publica ponltoncia, purgar o folo 
poecado —desagradar ao coiloga — ao-
gundo ollo mosmo diz, em um dissyi-
labo o dous monosyllabos, os quaoa, 
so não attontam contra o decoro, fa-
zom arrepiar a grammatica : «não nos 
gosta». 

Oh ! ingratidão I oh I calumnia ! 
Para provarmos ao collega quo da-

mos o cavaquinho polas pessoas do 
seus lllustres redactores, basta esta 
prediloeção cm fazor-lho ligeiros r o -
paros—inoffonsivaa boliscaduras — sa-
bendo próviamonto quo soremos bom 
acolhidos em um recinto ondo BO não 
dA guarida a sentimentos mesquinhos 
nem a sanhudas invejas. 

Com oatas nossas descnxabldas ferroa-
das, nunca tivomos intenção de molestar 
o collega. a quem tributamos bastante 
estima para o tratarmos do egual 
para ogu»l. permittindo-noa a liber-
dade do um gracojo — allivio para o 
seu pesado encargo do doutrinar as 
maaaas o para a enfadonha obrigação 
do ter sempro om punho, como os 
antigos alfórozes, a bandeira da Do-
mocracia- Foderati va. 

Não o gostamos * 
Multo pelo contrario. 
Venham do lá esses ossos o conti-

nuemos. bem unldlnhoa, do mãos da 
das, a proclamar quo «esses assaltos 
continuados A.°impionaa <f a maia do-
ploravel o a maia vorgonhoaa das 
manchas com quo se earacterisará na 
historia a actual situação politica do 
8 . Paulo». 

A pbclflccção 
A imprensa dtt Montevideo d i i qne 

o d r . Julio de Castllhos se ret i ra do 
poder. 

O alferes Solon, chegado alii do 
exercito do general Hippolyte Ribeiro, 
declara que tant > es te como o gene-
ral Lima não hoatilisarão mais os f e -
deralista», porque apoiam a pacifica-
ção . 

fi' o quo diz, em telrgramina daquei-
la procoleocla, a Noticia, do ante-hon-
tem. 

No proximo mez de maio, vai a u -
gmentar de formato o Echo du Bra-
sil, nosso t-ympathlco collega da im-
prensa llumlnense. 

Por fsae melhoramento, onviamos-
Ibe, antecipadamente, slnooras feiici-
taçOe». 

E' tá dlhfribotdo o 8 • fasoicnlo da 
Revista Brasileira, a baila publicação 
llttoraria (ditada, na capital federal, 
pelos BIB. Lai mrr.rrt & C. 

Além das lOcçOca do cottnme, In 
eere magistraca artigos doa ara. R a -
ml i Galvão, Fausto (.'ardoao, J. Pan-
diá Calogeraa, dr. Cariei Soldi o Ara 
lipo Jnnlor. 

OPINIÕES 
Augusto de Castilho 
O c o n d e de Par. i ty, m in i s t r o d e 

Por tuga l no Krasil ," d u r a n t e n u l -
t ima pliMsc tia r evo l t a , a c a b a d e 
jiiililicnr itin L ishóa u m foli ieto, in-
t i t u l ado Brunes Erplicacòcs, <ju<: <• 
ma i s ti 111 d o c u m e n t o in te ressan te 
pa ra o e s t u d o t l iujuellc trislt; pe-
r íodo r|e nosso historiai 

0 t rni iulho tio condo nâo t e m a 
e x t e n s ã o e u i m p o r t â n c i a da de fe -
za d o conse lhe i ro Augus to de Cas -
tilho, d a d a u l u m e p o r seu e x i m i o 
a d v o g a d o , d r . Alves d e SA. 

Esta de feza , q u e f ô r m a u m a o l i r a 
em Ires g rossos v o l u m e s , C o ipic 
de m a i s c o m p l e t o c imparc i a l , sal-
vo u m o u ou t ro p o n t o , se ha d a d o 
a l u m e sobre a r e f e r i d a revol ta . 

O c o n d e de Para iy poucos s u b -
sídios n o v o s a p r e s e n t a . Conf i rma 
p o r é m , certos fac tos ácêrea tios 
q u a c s se l e v a n t a v a m d u v i d a s e faz 
ap rec i ações de nltft va l ia . 

Ass im, p o r e x e m p l o , pa t en te i a o 
q u e a l i á s j á se a cha n a consc iên -
cia p u b l i c a r e l a t i v a m e n t e aos acon -
t e c i m e n t o s de 13 de m a r ç o de 1894, 
isto é, q u e o g o v e r n o r e p r e s e n t o u 
n e s s e . d i a u m a c o m e d i a , a s s u s t a n d o 
e p e r t u r b a n d o t o d a a p o p u l a ç ã o d a 
capi ta l , com a a m e a ç a de um ter-
rível c o m b a t o qt le ullo sabia n ã o 
se t r a v a r i a e d e s p e j a n d o m e t r a l h a , 
u m a h o r a in te i ra , com inúti l a r r e -
g a n h o , c o n t r a p r o p r i o s nac ionaes , 
ine rmes—for ta l ezas e nav ios a b a n -
d o n a d o s . 

Nas Breves Explicações vem pe la 
p r i m e i r a vez A luz o d o c u m e n t o 
o r ig ina l e m q u e o a lmi r an t e Sal-
d a n h a d a ( l ama d e c l a r a e n t r e g a r -

l h o s p i t a l i d a d e d a nação por» 
t u g u e z a . 

\ ã o m e cons t a q u e a i m p r e n s a 
b ras i l e i r a h a j a t r a n s c r i p t o esse do-
c u m e n t o . 

Ju lgo , p o r isso, q u e os l e i to re s 
lo Commercio ih'. S. Paulo n ã o 

me l e v a r ã o a m a l inser i l -o a q u i . 
Ei l -o : 
—«Em circumstancias difficeis, 

após seis muzes du luctn, ilusciiisos, 
rií/fm (lisso, de evilt.tr mais derra-
mamento tlc saiu/m: tle irmãus e 
maiores malns mnteriaes, assim como 
no intuito de pouprir á nossa pittria 
maiores vexames da ordem deste 
ifin' acaba de sofírer, r/ital tt exi-
ijencia apresentada pelo corpo tli-
ptomatico tio deposito prévio, por 
parte dn governo tio marechal Flo-
riano Peixoto, de valiosa qniuttin ou 
hypotheca do território niiritiiinl, 
como t/arantia dos interesses extrnn-
tjeiros nesta capital, pura ter-lhe 
pennittUlo iiiaiitliir romper o fogo 
tlus baterias que guarnecem tis col-
lintis du /'rente marilimu tia cúltule, 
—Os o/fir.iues tia fracção ila Es-
quadra Libertadora surta neste porto 
resolvem pfir termo tl lueta, fazendo 
depôr as urinas uns seus bravos e 
dedicados coinmandtutns e. confittn-
do-se á generosa hospitalúlade tia 
nação portuguezu, 11a pessoa do com-
maiutante superior tla sua divisão 
naval aqui presente, o sr. capitão 
tle fragata conselheiro Augusto de 
Castilho, commnndanle da corveta 
M O R E L L O . — L u i z P I I I L I P P E SALDANHA DA 
G A M A . » 

0 c o m m a n d a n t e d a .1 tindetlo,— 
eis o v u l t o q u e , c o m b r i l h a n t e des -
t a q u e , a u r e o l a d o dc g a l h a r d a b i -
zarr ia , e m e r g e des tas reve lações . 

0 p r o c e d i m e n t o d o conse lhe i ro 
Augus to <le Casti lho, n a difficil eon-
j u n e t u r a ein q u o elle se achou , d e u 
n o v o rea lce ao seu illiislre n o m e , 
fez h o n r a á m a r i n h a lus i t ana , foi 
d i g n o , n u m a p a l a v r a , do sua n o -
bre o g lo r iosa pá t r i a . 

(Juainlo as pa ixões pol i t icas ar-
r e f ece rem e a indefec t íve l j u s t i ç a 
d o t e m p o col locar c a d a m u 110 
c o m p e t e n t e loga r , n ã o haverá bra-
sileiro q u e n ã o t r ibu te h o m e n a g e m 
de r e spe i t o e g ra t idão ao cavalhei-
resco m a r i n h e i r o po r tuguez . 

D e s a j u d a d o d o seu min i s t ro , con -
t r a r i a n d o - o n ã o ra ro ; sein i n s t r u c -
çôcs d e seu g o v e r n o ; a f l ron ta r ido 
as i ras tios j a c o b i n o s ; a r r i scando-
se a c o m p r o m e t t e r p a r a s e m p r e a 
sua a u s p i c i o s a ca r re i r a ; c o m m u n -
dui ido d o u s p e q u e n o s navios im-
pres t áve i s , d e b a i x o d a s f o r m i d á -
veis b a t e r i a s d o v e n c e d o r a q u e m 
se c o n t r a p u n h a ; a s s u m i n d o tre-
m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d e ; r e p u l s a n -
d o as s u g g e s t õ e s p r u d e n t e s tle avul-
tado n u m e r o d e seus c o m p a t r i o t a s ; 
—Augus to de Cast i lho, se reno , in-
t r ép ido , o u s a d o , ox teude a mão , n ã o 
a 11111 h o m e m , ou a meia d ú z i a 
de h o m e n s , m a s a t o d o um exer-
cito d e s b a r a t a d o , aco lhe-o l idalga-
m e n t e , salva-o d e m o r t e infal l ivel 
e h o r r o r o s a , po is as hos tes f lo r ia -
nis tas t e r i am sem d u v i d a t r u c i d a -
do , u m por u m , os s eus a d v e r s á -
r ios, c o m o p r a t i c a r a m com t a n t o s 
o u t r o s , se os p i l h a s s e m desa rma-
dos , n u q i i f l l a oceas ião . 

l ia o m á x i m o in te resse p a r a Por-
tugal e m viver bem c o m o Brasi l . 

C e d e n d o a esse in teresse , foi tt 
g o v e r n o de S. M. Fidel íss ima o pri-
me i ro q u e r e c o n h e c e u a r epub l i ca 
b ras i l e i r a , sem e m b a r g o d o p a r e n -
tesco d a casa r e i n a n t e com o im-
p e r a d o r . 0 m a r e c h a l F lo r i ano , a 
13 de m a r ç o , e s tava 110 auge d a 
sua f o r ç a : e ra o t r i u m p h a d o r ac-
c l u m a d o e o m n i p o t e n t e . 

A u g u s t o de Cast i lho sopi tou to -
das e s s a s cons ide rações . Voz-se ao 
lado d o f raco , t udo sac r i f i cando , 
p a r a a b r i g a l - o e p ro tege i -o . 

A h o s p i t a l i d a d e á r a b e , tAo fumo-
sa, p e l o s seus r e q u i n t e s de g a l a n -
ter ia he ró ica , n ã o d e p a r a t r a ç o 
mais m e r e c e d o r de a d m i r a ç ã o . 

Não m e n o s a d m i r á v e l é a v i a -
gem rea l i snda pelos dons vasos 
p ò r t u g u c z c s até Montevideo. F a l t a -
vam a taes nav ios cond ições n a u -
ticas, r ecursos , a c c o m m o d a ç õ e s . Os 
a t y i a d o s o c u p a v a m , n u m a a t roz 
p r o m i s c u i d a d e , o e s p a ç o disjponi 
vel, e m b a r a ç a n d o a m a n o b r a , o r t r o u -
xnndo a d isc ip l ina , a i i g m e n t a n d o , 
de m o d o inconceb íve l , os e n c a r g o s 
d o c o m m a n d a n t e , q n c a cada mi 
mi to a r c a v a c o m compl i cações t 
neces s idades i naud i t a s , a s s o b e r b a -
d o p o r t a m a n h a ngglomcraçAo d e 
gen te d e s e s p e r a d a , f e r i da 110 m ó r 
par te , q u e mal se p o d i a m e x e r . 

Os d o u s n a v i o s - r e f u g i o s i n g r a -
vam o s t emerosos m a r e s d o sul , 
a s s igna lado» p o r a s s í d u a s ca t a s t ro -
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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

plies , de á r d u a riílvtígítçàOj m e s m o 
e m condições n o r m a e s . 

E Augusto d e Casti lho s u p e r o u 
t u d o isto, l e v a n d o a s egu ro p o r t o 
os seus hospedes . Se es tes , m a s 
t a rde , t iveram mot ivo tle qt ieixa 
c o n t r a elle, foi e m v i r tude d e o r -
d e n s t e r m i n a n t e s e r i go rosas ex -
p e d i d a s de LisbOúi 

A um h o m e m q u e , com risco 
p róp r io , p r e s e r v a o seu s in i i lhante , 
b o m ou m a u , de u m desas t r e <<11 
d e um per igo , c o s t u m a - s e confe r i r 
u m a m e d a l h a h u m a n i t á r i a , inscre-
v e n d o ent re o d o s benenlér i lo* o 
seu nome. 

Cíuinhentos ou ma i s bras i le i ros , 
pa t r io tas o u n ã o , d e v e m a l iberda-
d e e a exis tência a Augus to dc Cas-
t i lho . 

Povo tie m i n h a te r ra , p o v o por 
excel lcncia g e n e r o s o e sensível , l e r -
te-ão d e t u r p a d o , a p o n t o d e te mos-
t ra res indifTerente a s ini i lhante ac -
ç ã o ! ! . . . 

AKPO.NSO CKI.SO 

P. S.—0 m e u a r t igo Os Fusilw 
dos francezes, t r ansc r ip to , e m par t e , 
n a Gazela de Noticias, n ã o m e r e -
ceu até hoje contestação. 

Devo, e n t r e t a n t o , fazer l ea lmen te 
a rectif icação segu in te , q u e me é 
p e d i d a pelo meu in fo rman te :—O 
processo d o sr . F lor iano Pe ixoto e 
seus c o l l a b o r a t i o n s ficou d e p e n d e n -
te d a a p p r o v a ç á o o u desapprovae i lo 
pe lo Congresso dos actos da dicta-
( lura . 

A. C. 
Alto tia Ser ra , 12 de abri l tle 189íi. 

COLLECÇÕES 
Vendom-se collecções dos 

dous p r ime i ros a anos des ta 
folha, pe r fe i t amente encade r -
nadas em 4 volumes , a ÍOOSOOO 
cada u m a . 

Remet tem-se pa ra qua lquer 
ponto do Estado, com o accres -
clmo da despesa de enca lxo-
tamento e despacho . 

Bftii aberta era Montevideo, no nosuo 
Consulado, uma sobscrlpção para otfe-
reeer um busto em prata ao baião do 
Rio-Branco. 

Foi hontem, por ordem do majora» 
delegado, remettido ao dr. chefe de 
policia o processo relativo a Acácio 
Cardoso Maria, quo vibrou umas ben-
galadas, na tardo do terça feira, em 
uma mulher turca, na rua 2õ do Mar-
ço, conformo noticiámos. 

A 3nporintcnrtoncia das Obras Pu-
blicas pediu á Secretaria da Agricul-
tura que, por equidade, soja attenrtido 
o requerimento do pagamento de róis 
1:67h$400, feito pola Camara Munici-
pal da vllla de Santo Antonio da BOa-
Vlsta, quo despendeu essa Importância 
com a abertura de um atalho em mat-
to virgem, na estrada da mosraa villa 
á cidade do Avaré, em excesao á 
quantia que lhe fôra concedida. 

Foi recolhido á Santa Casa da Mi-
sericórdia r. preto do nome Francisco 
Bento da Silva, á ordem do 1° sub-
delegado da Consolação. 

Foi auetorisado o director do Museu 
Paulista a contract i r , por G mezes, o 
ar. Sebastião Marques para prepara 
dor. 

Disseram ao Jornal do Commercio 
que, no dia IR do mez passado, o sr 
Plz* o Almeida entregou em Paris 
na Secretaria dns RclaçOss in te r io res 
um milhão do francos, para Indemnl-
aar ás famillaa dos francezes qne, de 
vido ao procosso elimlnador do coro-
nel Moroira Cesar, desappareceram do 
Santa Catharina. 

<As reclamações diplomáticas da 
França, accreacenta aquelle noaso col 
lega, foram aprnsentad&s ao governo 
do ar. marechal Floriano Peixoto om 
termos que o actual ministro dai Re-
lações Exteriores conseguiu modifi-
car.» 

Cadela publica. 
Presos oxlstentes . 2:1) 
Em custodia. . . 75 
Em tra tamento. . 38 

T o t a l . 340 

Terça feira, foram recebidas pela E. 
F . Central nada menos do 3.677 to-
neladas do mercadorias para o interior 

Hão do ficar longo tempo na Maritl 
ma,até lhes darem escoamento. 

Vindo do Tatuhy, foi recolhido A 
cadeia o preso do nomo Daniel Vieira 
Machado, afim do cumprir a pena dc 
2 annos o ficar á disposição do dr. 
juiz do direito da 5» vara criminal 

A Secretaria do Interior eoliciteu 
da da Fazenda os seguintes pageininn 
t o s : 

3:7751900, a Gu&tavo Schanmnn S 
Filho, lniportanci» do apparelhos for 
nerldos ao Laboratório do Anslyses 
Chimleas; 

l:0fl5i<0õ, ao capitão Chrlstovam 
Buarquo do Hoilanda, director do La 
boratorio Pharraaceutlco, afim de 00 
correr ao pagamento do diversos for-
necimentos ao mesmo Laboratorlo 

1:0161, á Companhia Industrial de 
8. Paolo. 

Por communlcação do juiz de di-
reito de Tatuhy ao chefe do policia, 
sabo-so que, em cm dos diaa da ulti 
ma semana, foi proso, naquolla co-
marca, o famigorado facínora José 
Porfírio, vulgo Ventania, terror da 
quollas paragens. 

Por decreto da Secretaria da Jua-
tlça, foram concedidas as seguintes li 
cenças: 

De 30 dlaa, ao j o l i de direito da 
comarca de Ribeirão Bonito, bachaiel 
Alberto Julio Pinto Pacca ; 

De eguat tempo, ao bacharel Ade 
odato de Andrado Botelho, juiz de di-
reito de Batataea; 

De 3 mezoB, ao promotor publico da 
comarca de Ribeirão Preto, bacharel 
Sebastião da Cunha Lobo ; 

Do moiiniii tempo, ao »r. Eugênio 
Passos, 9.° tabelllão de notas da co 
marca do Itatlba. 

E x p o s i ç ã o de pintura 
Só agora podomos vir occupar-nos 

das tolas expostas pelo sr. Aurolio do 
Figuolrodo. 

Fal-o-omos com a indepondoncia e 
sinceridade em quo dovo assentar toda 
critica boa e salutar, isenta do incli-
nações ro3trl"tas, encarando os qua-
dros como são, no qtio ra lem objecti-
va o BUbjoctivamento : no seu carácter 
synthotico, 11a natureza dos sentimen-
tos .quo dospertara ou oxcitam. 

Não rtos queremos condemnar a 
uma admiração silcnciosa nem a uma 
antipathia bisbilhoteira; abordamos a 
analyse, do mãos dadas com a critica, 
a quo ninguém pódo contestar o di-
reito do elogiar ou corrigir - estimu-
lando ou reconduzindo. 

Não tomaremos, porém para lovar 
mos a bom dm o nosso proposlto o 
satisfazermos imperiosa necossida 'o do 
nosso espirito uma determinada//.'/wm 
ou uma o-colhida paizagetn: para aqui-
latarmos o valor do art is ta o o seu 
logar na Arte contomporanea, bastam 
nos a impressão total qac a primeira 
nos deixou o a satisfacção quo da flo 
gunda nos adveiu. 

K ó assim que havemos do cons-
truir a nossa opinião, modesta mas 
exacta. 

Ho considerarmos a Arto como o 
melhor factor da educação psychica do 
uma sociedado, quer rdpfeíonto as 
tentat ivas da sua primeira cultura, 
quer demonstro o grau do ar.ume do 
povo quo nolla encontrou a synthoso 
das Buas melhores tendências c esfor-
ços, não podomos encarai a senão ao 
correr da natureza, sempro simples, 
eternamente sincera, quo fala á alma 

á razão, atravez dc temperaraonto 
de verdadeiro artista, quo logrou Corn-
prehendol-a o ro^roiluzil-a, nos vários 
transportes da sua vida, tão cheia do 
encantos o ensinamentos, sem ter sof 
frido os riscos do uma subjectividade 
contraria aos bons princípios da Arto, 
quo não morro, quo perdura benomo-
rita o forto, fomentando o aggregan-
do as melhores forças do trabalho 
ingento da melhoria humana. 

E assim é a Arte, quo vem tia Na-
tureza e quo nclla devo ficar, pelo co-
nhecimento oxacto do todos os seus 
segredos o recursos, sabia na simulta-
neidade de suas leis o vibrante om 
todo o esplendor das suas irregulari-
dades apparentes, som os resaibos de 
uma Intervenção "estrei ta o fictícia, 
com prctonçOes a alindar o quo ó 
guia sempro perfeito o divino, quer a 
vejamos representada no triste tronco 
do uma arvore já morta , inútil no 
concerto da vida univeraal, quor a en-
contremos na alegria de uma destas 
bellas cabeças do crianças morenas o 
sadias, de que é tão rica o farta a 
velha escola sevilhana. 

Alta qualidade ó ossa quo rebenta 
espontanea o forto entro a nossa ra 
ça o quo devemos manter como o 
largo esteio em quo se dovo apoiar o 
nosso futuro artístico, livro do esco-
las e maneiras doentias, vendo a na-
tureza sob o encanto e terno da lueta 
quo não cessa, que fascina o attrae. 

Pa ra bom longo os tristes quo nos 
confrangem fortemente o coração o 
quo nos adormentam, era logar do nos 
estimularem, observando o homem o 
o solo atravez de um temperamento 
doentio ou do uma razão transviada, 

Taes organi8aç0ea são, na Arto as-
sim como na Litteratura, os peiores 
inimigos da educação osthetica do 
povo. O sentimento perdo-ao, envereda 
por atalhoa encantadores mas trai-
çoeiros o acaba, por fim, rendendo-so 
inútil o corrupto, aos pés do maior 
inimigo do Bello—o maneirismo. 

10 ó, infolizmento, nesta vereda ondo 
tantos fortes buccurabera—e quantos 
hemos conhecido I—quo se encontra o 
debato actualmonto a paizagetn do sr. 
Aurelio do Figueiredo, lindíssima, en-
cantadora o meiga, antos oraçáo mys-
tica do um espirito incerto do quo 
analyso physiologica do uma razão 
esclarecida. 

Na mais desoladora scena da na 
tureza, nas linhas da mais esqualida 
cabeça, na contracção muscular da 
propria morto, atravez do mais peque-
no accidento, no fundo do monor elo-
raento inorgânico, o sábio, assim como 
o art ista, adivinha, apalpa e determina 
sempro um Am, uma causa, uma for-
ça, quo reina por toda parto, quo cm 
tudo existo e a quo todos nos subor-
dinamos, consciente ou inconsciento-
monto. 

Fugir a ossa lei universal , desbara-
tai-a ou não a reconhecer nas artes 
do imitação, ó fugir aos mais santos 
princípios da Natureza, a mestra in-
comparável o única, a amiga vorda-
doira o opulenta das almas apaixona-
das o fortes quo a procuram precipi-
tos o a devassam ext remes . 

A arto quo so desvia dosto caminho 
bom o salutar não pódo ser duradoura 
o fecundante: quando muito, encanta 
uma geração pouco oxigento, mas per-
do-so, esvai se, sem deixar vestígios 
da sua passagem, na historia da Arte 
do uma raça i>u do um povo. 

Desejaríamos vér o sr . Aurelio pen-
sar o agir deste modo, abandonando 
de vez preconceitos que o enervam, 
o dar-nos paginas esplendidas desta 
natureza brasileira, tão rica do tons, 
tao choia do força, eguaes áquellas 
com quo o sr. Parreiras algumas vezes 
nos encanta,—quando pinta para satis-
fazer os impulsos da sua alma ardente 
e equilibrada. 

A paizagem do sr. Aurelio não so 
propõi a explicar as condições meso-
lógicas o surprehendontos da natureza 
brasiloira; reproduz, por traz da sua 
tonalidade doce o raysteriosa. atravez 
do arvoredo lmmovel o pensativo, na 
profundeza das suas aguas romanso 
saa o espeihentas, a organisação de 
um poeta apaixonado por um ideal 
quo fogo, quo se escapa, envolto cm 
levo gazo dourada o enganadora. 

iBto quanto á Arte: relativamente 
ao nosso meio, porém, quo não pódo 
nom deve ser exigente, as palzagons 
do sr . Aurelio de Figueiredo são dignas 
de figurar nas salas da nossa melhor 
sociedade, ondo certamonto vão ficar 
todas, para deleite das almas contem-
plativas o dos ospiritos cultos. 

Da figura falaremos, so os nossos 
muitos afTazeres nol-o perniittlrein. 

Desde já todavia, podemos assegu 
rar quo o digno art is ta não desco-
nhece o valor do preceito do primo-
roso Benvenuto Cclllnl : • / / punto 

piu importante dei ditegno si <; tli ftir 
bene un uomo etl una tloiwa ignudi». 

Nem a todos ó dado abordar 03 ra-
rios genoros da pintura cora egual suc-
cosso, rpm prejuízo para aqucllo quo, 
pr imi t ivamente co cultivou. 

A Historia nol-o demonstra do modo 
oxuberanto o inoontrovorso. 

Informa-nos pessoa quo nos rao-
roco inteiro credito 1 

Oito trabalhadores o uia machlnista 
que serviam na Commissão de ísanoa 
mento, ?oh as ordens do engenheiro 
Teixeira, allegaram a sou ehefo a eB-
cassez do jornal, em reiaçfto aos sor-
viços prestados, principalmente no mez 
dc fevereiro, abundante do chuvas, o 
ora torronoii alagadiços. 

O dr. Teixeira promotteu-lhos obter 
um augraonto de salario para o mez 
do março. 

Quando foi paga a féria desso moz, 
viram oa pobres reclamantes quo, era 
vez do augmento do salario, lhes des-
contavam 20$ de multa a cada um. 

Esto procedimento não nos paroce 
correcto o pedimos ao sr. director do 
Serviço Sanitarlo a equidado e justiça 
de ouvir os queixosos o attesdel-os. 

Vão so vá (lizor quo o Estado so 
locupleta com o suor do pobro povo. 

Das Várias : 
cOu?imoi dizer que, ha muito tem 

po, não entra pa '» o Thes- uro Nacional 
um vlntom do renda arrot ada la pelas 
Alfandegas de Paranaguá, Desterro, 
Rlo-Grando, Uruguay o Porto-Alogro. 
tíabds recursos eão insulBcientes para 
a voragem da guerra civil o, uma vez 
por outra, o Thesouro b obrigado a 
fazor romo-isas do d inhdro para o Bui, 
como nüo ha muito tempo aconteceu 
enviando 300 contes para a cidade do 
Rio-Grando, 

Além do-iS38 despesas, ha a tios for -
necimentos era Montevideo, quo ropre 
sentara milhares do contos.» 

Horrivel̂ licção 
Que acerba consternação não angus-

tia, ainda, o incauto coração dos paes 
daqueila infeliz criança instantanea-
mente morta por ura bond. sexta-feira 
sa ita, na rua da Moóca ! l<uo dilace-
rante recordação não ficou, para elles, 
ligada a esso memorável dia, om que 
todos os fieis, enternecidamente, re-
lembram a paixão o a morto do mais 
desvelado amigo das crianças 1 . . . 

Oh ! vós quo tendes também uma 
filhinha da mesma edado—cherubira 
mimoso, adoravel de graça o do can-
dura, a povoar do encantos o vosso 
lar domestico—julgae-o, ao monos por 
hypotheso, so pertenceis ao numero 
dos quo nunca, em pleno coração, re-
ceberam um golpo tão violento o 
r u d e ! 

Devo sor dantesco, infernalmente 
tor turante , a Inenarravel saudade que 
a seus descuidosos paes legou, naquol-
lo funosto dia, a poquenina martyr 
victiraada pelo bond ! 

Dous annos! E' nessa edade, mais 
ou menos, quo as crianças, em nosso 
paiz meridional, so tornam mais gra-
cilmonto interessantes. Era parallelo 
com a evolução physica dos membros 
locomotores, desabrocha-lhos o espirito 
innocento o cândido, como impolluto 
lyrio ás vibrações suavíssimas da luz 
oriental, o espontaneamente so expan-
de, por graus, nas suas funcçOes do re-
lação. O entezinho dobil, melindroso, 
que, com paternal desvelo, com cari-
nhoso amor, aconchegamos ao peito, 
acudindo-lho sempre ás mais oviden 
tes necessidades, puramente animaes 
ou physiologicas, apenas reveladas 
polo instincto do conservação —passa, 
nessa edade, por adrairavel metaraor-
phoso, manifostando, por gritos, por 
simples monosyllabos, por vocábulos 
truncados (ou difilcilmento balbuciados, 
mas já emittidos cora certo nexo), o 
desenvolvimento gradativo da vida 
psychologica. A galante criaturinha, 
quo não passava, até então, funccio-
nalmento, de um animalzinho inerme, 
cu jas sensações ou volições, mal ex-
ternadas, só so traduziam por prantos 
ou sorrisos já começa a ter ideas, a 
ligai as, j á principia a pensar I 

A pouco o pouco, paulatinamente, a 
alma dessa criança—lúcida, vivaz pha-
lena, a té ahi entorpecida, por assim 
dizer, no lethargo da perimorphose— 
vai rompendo já, com deliciosas sur-
prezas para todos, a nebulosa chrysa-
litln que ainda a envolve. E como 
Bôarn doces, surprehendentes, cheias 
do nioigo encanto, ao coração dos 
paos, aquellas graciosas interjeeçOos, 

quollas curiosíssimas onoraatopéas i 
Para elles, é uma secntolha vivida 
do sua alma, quo alli so reacconde o 
anima I 

Após o labor quotidiano, nos armis-
tícios da lueta pela vida, quando o 
coração o o espirito carecem repousar 

esto, dos esforços da faina intclle-
ctual; aquelle, dos embates das desll-
iusõos—ó tloco o consolador, para quem 
j á não pertence á classo dos celiba-
tários, encontrar em casa ura ontezi-
nho amado, que, jucundamento, lhe 
venha ao encontro, ou que, do berço, 
lho extenda os bracinhos tenros, delica-
dos, pronunciando, era ruidosas ex-
plosões do jubilo, o santo nomo do 
pae ou mãe ! 

Para, atravez das "«aguas atrozeB 
da existoncia, fruirmos ossa ineffavel 
satisfacção, ó que. junto ao borço de 
uma filhinha doonto, passamos noites 
o noites mal dormidas, salteados Bera 
pro do receios cruciantes Para lho 
vermos, om brovo, restituída a saúdo, 
é que, nossas crises de solTrimento mo-
ral, contamos, sem a menor discrepância, 
r igorosamente, as horas, minutos o se-
gundos, applicando, com a máxima 
pontualidade, o miri/ico medicamento 
quo, so mais proveito não faz, nos 
alenta, pelo menos, com ridente ospe-
rança do triuinpho. 

Nfto nos poupamos, então, a sacrl 
fidos: não olhamos, mesmo, a despo-
sas extraordinárias, por maiores que a 
outros so figurem : BO necessário fos-
se, du bom grado, ccdcriamoB tudo 
quanto no mundo possuímos — até a 
vida — para subtrahirmos ás garras, 
vulturluawente aduncas, da Morte, osso 
entezinho dobil, indefeso,—moribundo 
pedaço dc nossa alma ! 

15. se & despótica Fatalidade, por 
suprema desventura nossa, apraz rou-
bar-nos, por fim, a alegria do nosso 

lar, o encanto dos nossos dias, o p r e ' 
toxto único do nosso oxlstlr na torra , 
inundamos do agro e dorido pranto 
o funoreo berço, tão cedo convertido 
em osqulfe ! Km desesperada aftlicçfto, 
beijamos o cadaver lívido, inanimado, 
da nossa rósea esperança, do nosso 
gentil amor; mas, a i ! - e ó esta uma 
lei da vida !—acabamos por Buppllcar 
ao Tempo, ao grando consolador, o 
sedativo da resignação! 

Verdade é quo custa a eicatrlsar a 
profunda chaga, aborta, por osso gol-
pe, no coração dos paos; mas afinal... 
cicatrisa . nada ha quo venha de novo 
abrii-a, para fazei-a verter a (lux, com 
mais acerba vehemencia, amarisBÍmas 
lagrimas de sanguo. A' tompestado 
violonta, devastadora, da d Or, Buccedo, 
aos poucos, lonto o lento, a bonança 
crepuscular da saudado. 

Assim, porém, desventuradamente, 
não ha de acontocer, talvoz, aos des-
cuidosos paes daqueila Infeliz criança 
trucidada, ha dias. por nefasto bond, 
na rua da Moóca. Por lenitivo on bal-
samo do seu arropendlmonto, não to-
rão a lembrança do haverem conci-
liado, com solicitude o amor, todos os 
esforços o meios humanamente pos-
síveis. para salvarem a cxistencia da 
filhinha. Para o crudelissimo golpe 
quo, ainda ha pouco, solTrorara, nfto 
go haviam preparado, progressiva-
mente, na escala ascensional da a n -
gustia, assistindo, dia a dia, ao brn-
xolear moroso, decrescente, da vida 
do anginho morto. Viram-no desappa-
recor do súbito, brutalmente, do lar 
do que ora o encanto, a alegria, a f o -
íicidado. sondo, por culposa imprevi-
dência ou incúria, elles proprios a 
causa occasional, posto quo involun-
tária, da lamentarei catastrophe. Ellos 
— os paes da innocento victima — os 
maiores cúmplices do crime ! co-róos 
desso assassínio cruel I I . . . 

Ao Dante Alighieri, ao assombroso 
vato do Inferno, quando idealiBou, t ão 
formidaniiamente, a hórrida mansão da 
Eterna Dôr, faltou lho, para sor com-
pleto. na concepção pootlca das penaa 
infinitas dos miserandos réprobos, ima-
ginar, também, esso supplicio atroz, 
terrivelmente implacável, quo, d o ra 
em deante, como castigo eterno, deve 
torturar a alma daquelles pfte» dosloi-
xados (so não são. acaso, monstruo-
sas excepçócB da regra) 

A profunda ulcera que o rodo o t re-
mendo golpo, cora a mais brutal cruel-
dado, abriu em seus corações, nunca 
mais ha do fochar-so! A' similhança 
do abutre famulento quo so vinha pas -
cer, segundo a mythologia, nas viace-
ro8 palpitantes, sempro renascentes, do 
Promethon, o imraortal galé, ha do o 
Remorso— trágico como Caim, sinistro 
como o Crime—roor-lhes a alma inexo-
ravelmente, para obstar, desso modo, 
A cicatrisação da chaga, quo os fórça 
a verter prantos do sanguo. 

Horrível, treraondisslma ficção!.., 
AI.VABO G C K I U Í A 

Apresentou-so hontom, no posto po-
licial do Braz uma mulher de nomo 
Maria da Conceição, com um ferimen-
to na testa, declarando tor sido offon-
dida por Feliciana da Conceição. 

Foi medicada na policia pelo raodico 
do dia. 

O Sul 
Com data do 10, publicou o Jornal 

tio Commercio os seguintes despachos, 
quo lho expediu o sou correspondente 
teiegraphico om Montevideo : 

•Acabo do receber o seguinte tele-
gramrna: 

A retirada do general Telles foi si-
mulada. No dia 13, pretendeu surpro-
hender, com dous mil infantes, a Ap-
parMo Saraiva, quo estava em Santa 
Maria Chica, no Passo Camargo. Ap-
paricio resistiu, duranto uma hora, ro-
tirando-se quando se approxlmou a 
columna do Monna Barretto, o passou 
por D. Pcdritu. até onde combatera. 
Transpondo novamente o rio Santa 
Maria, Apparicio veiu apparocor hon-
tem em Poncho Verde, ondo se in-
corporou á divisão Guorroiro, quo ostá 
bom montada. Apparicio tovo 10 mor-
tos, 30 feridos o muitos cavallos mor-
tos. Calcula so quo Tollos tivesso trin-
ta o tantos mortos o mais do com fo-
ridos, contando so bastantes offleiaos 
postos fóra do combate.» 

—Pcssôa addicta a Castllhos escre-
veu de Porto Alegro dizendo que, in-
folizmento para o partido, a dissidên-
cia augmentára. apezar do grandes 
esforços do amigos influentes. 

— Consta quo a maioria da guarni-
ção do Sant Anna do Livramento so -
guirá cm brovo para Cacequy. 

—0 chofo politico de Rivera com-
municou ao governo Oriental quo 
prendeu trcB individues pertencentes 

uma quadrilha quo assaltou uma 
casa, acerescontando quo os bandidos 
restantes foram presos pelos rovolu-
cionarioB do Rio Grande 

— Do Buenoa-Airea dão noticia, quo 
lhe mandei ha dous mezes, de que o 
sr. Custodio do Mello estava decidido 
a apresentar so ao governo, caso fosso 
necessário esso sacrifício para pacifi-
car o Rio Grande. 

Nfto nos chrgi u ás mftos o ultimo 
numero do Dom (Ju xote, nosso colle-
ga da capital foderul. 

An sr. Francisco da SllvMrs Júnior; 
amanuenro do» Correios dtwt < E-tado, 
concederam so d >u« ne ves de licença, 
para tratar de sua safite. 

R e s u m i u o exercício das ausa 
funcçOns, iirslatlnfo do r te to da licen-
ça cm cujo geeo se achtva, o dr. Ar-
thur Vieira de Mendonça, ajudante da 
IiiBtitute Bactereologlco. 

Por ord< m de rtlvcrpga auctorldade«, 
foram preso«, hontoir, 2 Individues, 
f t n d o 1 desordeiro e 1 vegubunâo. 

A renda aduaneira dn Florianopo-
lls, de janolro a tuarç <, foi do rét» 
6Ii9:000»U10. 

Pelo Ministério 4» Marinha foi ooa-
cedida licença dn trea mezei, para vlf 
a ci ta Estado, »0 ar, Antonio Tbo-
maz do Oliveira, aspirante a 
do 4 * c l a w . 



O G O M M E K C I O l i J Ê S . P A U L O 
Palo nosso Estado 

A população san t l s ta pareço quo 
Bstá rcsolvida » prescindir da po l ida , 
v i s to e s t a r convencida d a Inépcia da 
força q u e alli foi de ixada para poli 
c iar a cidade, ouja Área e n n m e r o de 
hab i t an te s ex igem a permanenc la cons-
t an to de pollclaes ac t ivos e cumpri-
floras d« seus deveres . 

Na t e r ç a - f e i r a u l t ima, g rande nu -
hicro dq pessoas coroou o ex tenso 
Biitâagal d a rua Dr . Cochrane o 
perseguiu, a t iros de revó lver , doua ga-
tunos que alli se t inham eacoudldo e 

3no, infe l izmente , nao f o r a m a p a n h a -
08. 
A viz inhança assus tou-so aom 03 

grltoB doa pereeguldorod e eatampldo 
dos t i ros, m a s a policia nao appa rc -
ceu nem t r a t o u de ave r igua r os m o -
t ivos da t i o ruidosa operação. 

Onde e s t a r i a e l l a ? . . . 
—Pol p rorogada a t é 80 do cor ren te 

a cobrança, aom m u l t a , do Imposto 
predial . 

Isto á maia uma p r o v a da tolerân-
cia e jus t i ça q u j a n i m a m o digno pre-
fei to munic ipal . 

—Ha naquol la p raça grando fa l t a 
de es tampi lhas fedoraos. IS Isto apozar 
das repe t idas que ixas o pol idos do 
lnapector da Alfandega local. 

—Pol p reso polo g u a r d a - m ^r n tr i 
nu lante da bar,'.a a l iem» W-nter 
brandi. P a u l Hogo, por tor aggredído, 
• bordo daquel le navio, um gua rda da 
Al fandega . 

—Os g a t u n o s con egu l ram e n t r a r 
n o e8crlptorio da casa commercial 
dos acred i tados negociantes daquel la 
praça s r s . Wilson Sons A C , com 
casa filial nes ta capi tal , e t e n t a r a m 
a r rombar o cofro 

Gomo o na-j consegulssom, pas sa ram 
u m a rev i s t a complota e m todas as g a -
ve tas e a r m tr ios, o, à fa l t a do c o u s a 
melhor , lovaram u m rovólvor. 

N4o sabamos como n&o car rega-
r a m com a bur ra . Bo nao ha po l e i a . . . 

CAMPINAS 
E s p a l h a r a m - s e alli, a l n l a ou t ra vez 

lu fundadamen to , no t ic ia i a l a r m a n t e s 
sobre a exis teucla de doen t i a de f e 
bre amure l l a . 

A população, como e ra da p r e v e r , 
a t e r r o r i s o u - j e com o terr ivol boato , 
quo ao avo lumou , a ponto do se rom 
des ignados a té os no.uos das passoas 
vlctimalAS. 

E n t r e t a n t o , polo que lomos no edi-
torial de hontem do nosso colloga do 
Diário, n&o foi a t é ago ra v i r i f leado 
nenhnm ra so do te r r ive l morbo. o t l m . 
Bpenas, o óbito do u m a senhora , v l -
ct ima de typho, e o apparoclmonto do 
a lguns casos do febro do mau c a r a 
oter, n a q u a d r a l imi tada pelas ruas 
Aqnldaban, J o s é Paul ino, R?gc-nte 
Fe i jó e J a t a h y . 

Comtudo a epocha é doentia e todo 
o cuida-lo ó pouco pa ra presorvar a 
popnl ç l o campine i ra de a lguma epi 
d é n i a 

— J á s e dou principio ao omplaca-
m e n t ) da c H a l o , o qua l j á so acha 
fei to e m 120 p ro l ios da r u a B a r ã o do 
j B g u i r a . 

— O oolloga a qno ac ima nos refe-
r imos t r ansc reve , na s u a secção 1 Pe-
la Imprensa» , g r a n d o par to da ca r t a 
que o s r . Valent i u MagalhSoi dirigiu 
ao vlsoonde do 8 B . 'aventura o qnn 
es ta fo lha publicou, a p r o p o s t o do li-
vro des t e sr . , sob o t i tu lo O Braúl 
actual. 

—Só a 22 do co r r en t e é que se roa 
brlr&o a s au las do oollegio ü h i r l a n d a 

RIU-CLAR J 
No prox ' rao domingo, ab Ir so-á 11a 

qnolla c i l a lo um luxuoso sai&j & sl-
mllhaoça da nossa paulieca o t o m a n -
do eguai t i tulo. 

A fa-nilia rio c l a r e u i e Dca ass im com 
um logar do recreio onde pasce a lgu-
mas h o r a s agrudavols . 

—De 8 a 15 d » co r ren to reg is t ra -
ram se alli 21 nasc imentos o l i obi-
tos. A proporção é an imadora . 

—Fallocoa a s r a . D Anna F r u c t o s a 
do Ol ive i ra Dor ia . 

M!OY-M'RIM 
Com g rando perigo pa-a a v i l a dos 

morado re s d i q u lia c i i a d e , c o n l i m l o 
que as pos tu ras luunicipaes s&o -o pa-
ra ingloz ver , um dosalmado a t r a v é s 
t o 1 as r u a s p in ' lpa^s, c o n l u z l n i o um 
boi b ravo , e gr i tando um alta Vuz. om 
tom de o s o a m j o e assus tador : <0 boi 
ó bravo I» 

E ' p i e j i a o q u i o f au t ) n&o se repi-
tn , c i m p r i n l o - B ) as p o i t u r a s munici-
p a i s . 

—Rogresaou alli o c j rono l Vouan 
cio P a r r e i r a Alves. 

— P r a c t u r o u uma pe rna ora dous la-
gares o ar. L ílz do Valle, p r sa te r 
virado o troly om quo cou luz ia dous 
Ulbos p a r a o collogio. 

KOANOA 
K i c r o v e m n o a : 
«Apezar da «norme cabala p r o i u j 

vida pelo actual Dlrector io govornis ta , 
da P r a n c a , t ó comparece ram ás u rnas , 
no plei to do dia 15, cento o poucos 
e le i to res . 

O e le i torado corapOIso do mil o tau 
toa e l e i t i r o j , dos quaas m i i s d" 
o l t i c e n t o i tftra a t é hoja u c j i n p a i h a 
do o governo 

A g i r a , p o r ó n . c i m o prova de dlssl 
d m Ma o plena reprovação s o i a ; t oa 
d i ac tua l Diroi t >rlo local, que n&o ins 
p ra a mínima confiança, abstovo 00 
do Ir á s urnas a g rando maior ia dos 
e le i tores governidtaa, e m numero do 
setecentos . 

O pleito oorreu no mola do maior 
indiCforenllsuo, n i o se f a z a n l u ropre-
a j n t a r t i m b i m o p v t i lo opposlc io-
n is ta 
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C A M A R A DOS D E P U T A D O S 

Sisado cm IS de abril 

Prosidoucia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a chamada, 
respondom os Brs. Luiz Piza, Lucas 
do Harros, Malta Júnior, Alvaro Car-
valho, Arnolpho Azovodo, Castilho do 
Andrade, Carlos de Campos, Eduardo 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

APOLLO 

A riclaoie quo procodou a primeira 
representação, om S. Paulo, do Mun-
do da Lua. revista do Flguoirodo Coim-
bra, attrahiii onorrao concorrência ao 
Apollo, na noite do quarta foira. 

Vimos alli famílias quo 11&0 fro-
liiontam habitualmente aquella tilou 

Oaroia. Eugênio lígas Emygdlo Pioda- " o . ''acto lis.mjoiro para os morltoa 
do, Estovura do Figueiredo, Pornando 
Prostes, Oliveira Braga, Franoisoo 
Malta, Francisco do Barros. Pereira da 
Rocha, Mollo Peixoto, Qaloao Carva-
lhal, Rodrigues Guião, Alvaros Rubiao, 
Cardoso do Almolda. Rangel Júnior, 
Paula Novaes Poroira do Queiroz, Julio 

do auctor o para a oontlança inspira 
da (.ela umpreza, caprichosíssima na 
montagem do suas peças. 

A revista n&o sahlu do moldo comraum 
às composiçüos doste gonoro o nada 
offoroco do novo. A originalidade (lo 
auctor consisto nos trocadilhos ongra-

do Mesquita, Manoel Bento, Oscar do V»los, di tos do bas t au to chiste o u m a 
Almolda, Podro do Tolodo, Nogueira «« u u t r a s i tuação vordadoiraiuonto co-
Cobra o Souza Campos. 

E' Ilda o som debato approvada a 
ac ta da soss&o anter ior . 

Koratu lidos dous otlicios, sendo um 
da Camara Municipal do Cabroúva, 
pedindo verba para a construcç&o do 
u m a cadeia naquolla localidado o ou-
t ro dos hab i t an tes da froguozia 
Ponha do Prança , pedindo sua t rans-
foroncla pa ra a Concoiç&o dos Guaru-
lhos. Esses olBcios foram romott idos 
á s coniiuissOes rospoctlvas. 

Po ram lidos o approvados diversos 
pareceres da commlss&o (lo ostatlst ica, 
solicitando informaçõos das auctor ida-
dos competen tes sobro passagons do 
fazendas . Também foram approvados 
dous parecoroB da commlss&o do Pa-
zonda, indefer indo os requer imentos 
do cont inuo da Ropurtiç&o Tochnlca do 
Aguas o Exgo t to < da capital e do por-
te i ro da Ropartiç&o d". Estat ís t ica o 
Arehivo do Estado, podindo uugmento 
do voncimontos. 

Fo ram lidas o approvadas duas ro-
dacçõos do projectos croando cadeiras j 
pr imar ias 110 município do T a t u h y o , 
convortondo om m i x t a a cadeira d o : 

mica, no pr imeiro ac to o no segundo. 
O te rce i ro ó monotono o cal 110 quo 

lia do uiais batido, 110 gouero. 
Ex ig i r , porém, uov ldado o mor i to 

l i t t e ra r io om revis tas , sobre tudo quau 
do são escr ip tas pa"a o paladar o s t r a 
gado das platéas iufur ioros do Rio do 
Janoi ro , equivaler ia a dese ja r aos au-
ctoros a morto pola fome, 80 vivos-
som só do thoa t ro . 

A p r o v a do ta lonto do Figueiredo 
Coimbra es tá na s u a magnifica t ra -
ducç&o das Doze femmea de Japhet o 
om innumoras o u t r a s adaptações o 
composições or lg lnaes ora quo a b u n -
dam os thea t ros f luminenses . 

O desempenho foi r e g u l a r o a mise 
en-sclnc appara tosa , causando e x c o l -
lento impressão no publico a a s c o n -
s&o do aoros ta to , a esplendida cr i t ica 
á dança sorpont lna podostro o oi|ues-
t ro o a apothooso A Republica de 
Platão. 

E' n a t u r a l quo o Mundo da Luu dó 
ma i s a l g u m a s bõas c a s a s . 

M i n a s 
A C a m a r a dos deputados es taduaos 

tom real lsado a lgumas seaaOes prepa-
ra tór ias , devendo lnata l lar-se o Con-
gresso a 21 do cor ren te . 

— O dr. Campos da P a z t em oont l -
nuado a publicação de ar t igos sobre a 
vit icul tura, u a secç&o quo su s t en t a no 
Minas Qeraet, sob o t i tu lo « P r o p a -
g a n d a Agrícola», dando t a m b é m mi -
nuciosas o In t e re s san te s Informações 
sobre a sua excur>&o a 8 . Pau lo , co-
mo r e p r e s e n t a n t e do gove rno de Mi-
nas . No dia 15 deate, publicou o X X I X 
ar t igo da sér io quo tom escr lpto , es-
tampando nosso uma c a r t a do l l lus-
t r ado dr . P e r e i r a Bar ro t to , sobro for-
ragens , em respos ta a o u t r a que aquel 
le incsnçavel p ropagand i s t a lhe dir i -
g i u . 

Daquel la c a r t a cons t am es tas pala-
vras , dir igidas ao dr . Campos da Paz: 
«Estou e n c a n t a d o com a sua p ropa -
ganda . Mala q u a t r o oainpeOoa do sua 
• s ta tu ra, e r e so lve remos o receio Ideal 
de V . Pul l ia t : - I n u n d a r e m o s a E u r o -
pa de vinho o a obr iga remos a v i r 
olau ta r viulia aqui*. 

Ao t e r m i n a r , o venerando preslden 
t e da Soclodade do Madlcina o Cirur-
gia do S P a u l o diz q u e protonde f a 
zer , para o anuo , u m a exposlç&o de 
or rpgans naclonaes . 

O d r . Campos da P a z obse rva , e m 
sogutda, q u h a n u l s de 50 annos, 
M treius desc reveu , como per tencente á 
II >r i brasi le i ru , a molhor das for rng«ns 
a qual o d r . Bar re t to nn -on t rou , de 
lomlnando-a Lcapedeza Vandani, e diz 
|uo elle tarnbe n ju g a to!-a o a e o n t r a 
lo numa roça do milho, a : o n t >c«ndo 
que um indloz nho que t r o a x a do Ama 
z m a s o quo o acorapanh >u a 8 . Paulo , 
u l t imamente , a i ver a p lanta do que 
t ra ta , observou : «olho aqui a p ' an ta 
do que o d r . Bar ro t to falou mui to lá 
no sitio d" l !e<. Assim produzam os de 
se jados of fo i 'os os esforços dos dous 
operosos an imadores da agr icu l tura n a 

Coquel in alnó perdou a sua deman-
da com a Comídie-Françoise, o foi 

soxo feminino do bai r ro do Rio Acima, . c ü n d o m n a d o a 11&0 lopresontar om 
0111 Araça r iguama . ! n e „ h u r a thoa t ro do Par i s , sob pena do 

Depois d a lei tura do oxpodionto, o u m a m u i t a , j 0 50 f r a n c o s por noito, 
sr . pres idente oommunica quo para a d u r a n t o 30 ropresen tações . 
publicação dos debate 1 foram apresou- j S o n a o 0bodocor , o Tribunal irá 
tadaa duas propostas, sondo uma do a U g m o n t a n d o progross ivamonto a mui-
Onrmn Paulistano, mndlanta a niiRnti» t a a W ) des is ta d a sua insistência. 

Além disto, Coquel in tove do p a g a r 
! todas a s cus tas do processo. 

Correio Paulistano, med ian te a quant ia 
do 7:000$00o, o ou t r a do Estado de 
S. Paulo, por 3:500$000. 

Declara que a mesa resolveu con 
t r a c t a r com o Estado de S. Paulo, por j • * 
sor a propos ta mais bara ta . U l t imas novidades parlsiensos : 

Cora rolaçao ao serviço t a c h y g r a - ' No Uliiny, A Jaula dos Leões, co-
phlco, t a m b é m apparocorain duas pro- 1 modia buffa, om t r e s actos, do Gandil 
postas : u m a , dos srs . dr . Horácio 8a - \ lot . A peça tom g r a ç a o agradou. O 
bino o N u m a do Olivoira, o out ra , d o s ; u l t imo acto, sobretudo, ó delicioso, 
srs . dr. Amér ico Vaz o Antonio José ; No Ambigu, AH duas Pátrios, d r a m a 
Vaz. i om cinco quadros , do Henr ique . 

A p r ime i ra proposta é do 10:000$ I E' mai s uma reconstituiç&o da epo 
o a segunda , do 8:000$ ! péa imperia l , e s ta , porém, fe i ta por 

A niosa, apozar do tor razões para um l i t t e ra to do ta lonto . Ura homem 
accoitar a priraoira proposta , embora quo, polo sou caaamonto e por func-
mais ca ra , comtudo resolveu submet- çõos acce i tas l lvromonto . adoptou uma 
tor o a s sumpto á doliboraçáo da Ca- nova pa t r ia , quo tom o direito do con 
m a r a . j t a r com ollo, podorá, por von tu ra , os 

O sr . .Julio do Mosquita propõi quo ' quecor a sua pa t r ia de origem a ponto 
a casa doleguo á m e s a os poderes do a combate r ? Ta l foi o thema t ra 

O ca lçamento do Par is . 
Se P a r i s ó u m a daa cidades mais 

bo n ca lçadas que oxls tom, ó porque , 
alli , paio menos, n&o so rocúa doaii te 
de despesa* para a sua consorvaç&o. 

E s u n quadro snggoatlvo do qnan-
to o E s t a d o o a Muni cipalidade térn 
gasto, desde 1H72, com o ca lçamento 
das ruaa do 1'srls : 
Era 187-2 6 027.ÍU5 f rancos 
Em 18-10 8.500 M a > 
Bra 1883 12 . l7 t .R07 
Em 1887 11037 .888 » 

Ha ja , a doapoaa o leva - se de novo a 
oôroa de 12 tnllhõos de f r ancos . 

E i to s a u g n a n t o a pruvflm. por um 
l a l o , do desenvolv imento qua t o m a m 
as v i t s publlcaa e, pur ou t ro lado, do 
gasto causado p. la c l r ulaç&j dos car-
ros , qua augmen ta d i a r i amen te . 

As vias do clrcu'a. 'à> tflui hoje u n a 
snparflclo total de U.318.50 ) metros 

Su i d r a l o s o contara s e 106.000 ca r ros 
e t ) l i a sor te c i rculando ora Pa r l a , 

c a m p e s 1 qao chaga a at t lnglr 1 2 5 0 3 
k l lagra n u a i . S> os g r t n d a a i r u u i b u s 
da t rás c jva l loa r ep ro j an t am u n peso 
de 5 190 kilos I 

A A' fandoga do P i r t a l e z a a r r e e a -
d«u no prlm»lro t r imas t ro desta a n -
no, 1 . 0 t ' » : l l l $ 18); e m eguai período 
de 0». 7»7:IU7»8SH. 

,H- fo -a a c i l . a u 111 n 1 n i l 1 d u 
C o i ^ a i ' V 1 >• d» Pjci i l 1 a l a f j l v ro da 
B d f l i i l a i J a i d e a i e d n l i t i , da I t i i . 
01 r a t ' » t o i d j i o n a o l h a l r o i d r . M. 
Por ta l t« , d i r i i o r I3»ptir, 1 1 ' i r j l r i vl-
o i - t l r a j t a r , P r . m l i M u i «a. f u i d i -
dor da p A ; J . I » Í J o ,><-1 J J . I . , o do 
fln»4i o o n a ! h > l r j d e . T i r j n l n l j 
S o u i a . 

necessár ios para reso lver a quest&o 
como melhor ontonder . 

Consul tada a Camara , osta pronun-
cia-se f avo rave lmen te á s considerações 
do sr. Ju l io do Mosquita. 

t ado polo auotor . 
I A peça agradou . 
I No Menus-Plaisirs, Marie Souil 
I Ion, draiualii&o, om 5 actos, do Bar 
I toau 0 Vordior, psoudonyiuos do um 

0 sr. prosidonto dec la ra quo, á vista ' olllcial do ju s t i ça o do um commis 
da indicaç&o quo acaba do sor appro- • sa r io do policia. A poça n l o t o m no-
vada. vai l avra r cont rac to cora os srs . n h u m inerito 
dr. Horácio Sabino o N u ma do Oli j 
voira, c u j o s t raba lhos merece ram a ' o thoa t ro do Monto Carlo, quo BE 
maia intoira confiança da mosa, nos j tom dis t inguido com a roprosontaç&o 
t res ú l t imos annos. | ( j 0 0 b r a s in te ressan tes , poz em seena 

O sr . P e r e i r a da Rocha juatifloa um 1 a Armida, do Gluck, o Bahiu-30 bcin 
projecto auc tor l sando o govorno 
mandar collocar u m a ponto do su 
pors t ruc tu ra metai i ica sobro o rio So-
rocaba, n a cidade do mosrao nome. 

O projocto vai a imprimir , pa ra 
orilom dos t rabalhos . 

Obtom a palavra o sr . Pau la No-
vaos o fundamonta um requer imento , 
pedindo informações ao governo, rela-
t ivamente á s modidas tomadas para 
punição dos auctoros do a t ten tado 
contra o jo rna l Tribuna do Povo. quo 
so publica e m Santos . 

Apoiado o roquorimonto o posto ora 
discussão, o sr . Alvaro Carvalho 
podo a palavra , polo quo fica adiado, 
om faco do reg imento intorno. 

O sr. Alvaro Carvalho toma nova-
raento a pa lavra , pedo o obtom urgon-
cia para a discussão immodiata do 
requer imento . 

l iste o rador vom á t r ibuna o d e -
monst ra l a rgamen te a Inopportunidado 
do podido do informaç&o. 

Sobro o assumpto ainda occupara a 
t r ibuna os srs . Oscar do Almeida o 
Pranolsco Malta, respondendo ao sr 
Alvaro Carvalho o a apar tos que fo-
ram dados, por oceasiao da discussão 
do sr . Pau la Novaoa. 

Encer rada a discussão o su je i to a 
votos, o roquorimonto ó rejoltado. 

Passando-se á ordom do dia, en t r a 
om 1° discussão o projocto croando 
escolas pre l iminares pa ra ambos os 
BUXOS na freguozia do Espirito Santo 
do Rio Pardo , om Botucatú . 

O sr . Poro i ra do Queiroz roquer 
Informações oxigidaa por loi para Ba-
ber so o projocto os tá nas condições 
do sor a t tondido. 

E' approvado o roquorimonto, fican-
do suspensa a discussão do projocto. 

Nada mais havondo a t r a t a r , o sr . 
preeidonto dá para ho je a 3* diseus-
Bao do subs t i tu t ivo ao projocto oro 
ando o logar do dlroctor da cadeia da 
capital , o lovanta a se s s lo á uma 
hora o mola da t a rdo 

0 maior yacht do mundo. 
No auu lvemar lo natalício do de 

funuto t za r Alexandre , foi lançado ao 
mar, om Copenhague , o yacht imperial 
Standart— o maior yacht do m u n d o . 

Esse navio, que foi eocommendado 
por Alexandre III, quando es teve pola 
ul t ima vez naquolla cidade, e que cus 
tou dez milhões do francos , medo 125 
pés de comprido e as suas machinas 
represen tam l lOoi l cavai los vapor , 

«A suppllcanto oBeolha qualquer 
escola do dlstr lcto, cora declaração 
de provisór ia , pura sor nella provida 
Inter inamente» foi o despacho que ob 
teve o r e f e r i m e n t o de D . Almerinda 
Calhai ina Monteiro, ox-ad jun ta da 
escola m i x t a do vllla Matinas, pedin-
do sua re in tegração tiaqualle ca rgo . 

O governo t ransml t f lu ao suporln-
tandente da S. Paulo Railway o eonho 
c imento dos m o r e i s dest inados ao 
Ln-Hfii ' . Z<ot"chnlco do UOcrab», ex-

do podidos do Rio do Jane i ro , a '21 do 
I março u l t imo . 

a da ar r i scada ton ta t iva . 

A nova producçáo do Plnoro, no 
Oari-vk Tlicatre, de Londres, ó u m a 
peça do thoso ousada . Na The Noto 
rius, Mrs. Ebbsinith (a famosa rara 
Ebbsmith), d e m o n s t r o u o s r . Plnero 
quo aquol les quo so quorem l iber tar 
das lois o das convenções sociaos s&u 
s e m p r o batidos o quo nao ao pódo em 
vao oQonder a mora l publica o a s leis 
n a t u r a o s . 

A famosa mrs . Ebbsmith, v iuva que 
nao ao dou bom oom o casamento 
vom a ser onformoi ra do um homom 
sepa rado da raulhor. Elie faz delia sua 
a m a n t o o olla p réga- lho as dou t r inas 
da rovol ta social, q u o aprendeu com 
o pae, agi tador social is ta , o quo olla 
p rópr ia oxpôz o u t r ' o r a era rouniões 
publ icas . 

E i t rotanto, pa ra consorvar o amor 
(lo Cleovo, consen te om que a unido 
nao so j a pu ramen te platônica. A fa 
mil ia (lo marido fug i t ivo o a mulhe r 
ofTondida propõem a mrs, Ebbsmi th 
doixa l -a cont inuar a s suas re lações 
com o amanto , so ol la quizor loval-o 
p a r a Londres, ondo o espora u m a boi 
la ca r r e i r a politica o ambos vivor&o 
ora paz , em casas dlITorontos, j á ao 
entendo. A viuva socialista accoita , 
dopoia acaba rocusando, a ins tancias 
do u m clergyman o d a Irma, quo doci-
d i r a m salvat-a. A poça é pouco movi 
montada , mas tem mui tas t i r adas ( 
di tos mui to audazos , s em contar u m a 
scona em quo mrs . Ebbsmith a t i r a 
u m a Bíblia ao fogo . 

A poça obtovo BUCCOSSO, graçaB a 
u m a in te rpre tação do pr imeira o rdem. 

OS MYSTERIÖS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão â vmda nas offichuis 

desta folha 
1 e x e m p l a r 

10 d i t o s 20*000 
Também se vendem: 

NA CAPITAL -n» I,Wr»rl» Alrei 1 C 
rat a» yú tandu. 

NO KIO—Qk Urraria Mout'Alvera«, Oavl-
dar. K2 

EM SANTOS na charuuiri» da «r. Joa-
quim Honres Junior. 

EM C A M P I N A S - n a Caia Genoud. 

Movimento dos doontes do Hospl 
ta l d e Isolamento (lesta capital , no dia 
17 do corrento : 

Exis t iam 10 
Existem 10 

Es tão com var íola , 4; oom eronp, 1 ; 
com febre amare l l a , 4 ; cóm fabro ly-
pholde , 1. 

«A' Biiperlntendeiicia das Obras Pu-
blicas» foi o despacho quo den a Se-
c r e t a r i a da Agr icul tora ao offlolo do 
Inspector do b" dlstr lcto l i t terario, po 
dlndo i! c o n g r o ";&'J do uai p r é l i o par» 
o g r u p o oscolar do Plndatnonban 
g a b a . 

clonal , v o l t i d o s t ambém agora pa ra o 
cultivo das for ragens , o qual. bera de-
senvolvido, p ó l o l ivrar nos do u m grau 
do t r ibn to á Impor tação , pois, como 
observa o d r . Campos da P a z . í ó o 
anno passado, a Alfandega do 8an tos 
Impoi tou v in te o cinco mil contos (? 
de a l fafa comraum, quo , <á vista da 
lospedeza, n a d a va le» . 

- A n t o hontora, recomeçou na cadela 
da capital o serviço .anthropomotr ico, 
quo tom sido multo cu idado pelo actual 

h fa do policia do Estado, d r . Alf re 
do Pinto, e q u e está a cargo do dr. P . 
Cata i, lente do Hygiene na Facu lda -
de de Direi to dall i . 

—A' C a m a r a Municipal de Leopoldi-
na foi ap re se i i t a io pelos Brs. G:orth St 
Lavagnino ura projacto da s aneamen to 
da cidade, propondo a s basas para o 
serviço de fornovi nen t a de agua , con 
ven ien temente fi l trada, o para u m a re-
de de exgo t toa do t y s t o m a W a r l n g 
tendo 11 ca ixa s para a lavagem dos en-
canamentos 

-O Rio Doce. do P o n t e Nova, diz 
quo a C a m a r a Municipal daquel la ci-
dade es tá fornecendo á populaç&o tou-
cinho a p r o ç ) conveniente, pa ra evi -
t a r a ospoculaç&o de commorclantes 
que alli térn vondldo esse gouero a 5$ 
o k i lo . 

J á é ca re s t i a I 

Consorvou-se apagado, na noi te do 
ante -hon tom para hootom, o combus-
tor do gaz n. 9C3, d a rua d a Conso-
laç&o. 

O futno o os doontes. 
Dave-so pormit t i r aos doontes o 

uso do f u m o ? Como e m t a n t a s e n t r a s 
cousas, diz a m una q u a Bira o out ros 
que n&o. 

U u mol i ço allam&o, o doutor .Ian-
k i u , o xara lnou longam»nto e s t a quês -
tfto, em u m a publicaça > medica , Z'it 
schrift fiir Kraukenjlege, D.z elle que 
se deve perml t t l r aos doentes, om 
muitos casos , o nso modorado do f u 
(uo, pr inc ipa lmente quando o recla 
inam. Na Bua opinião, p ó l o Be, em 
.<oral, pe rml t t l r f u m a r aos que eBta» 
atacados de molést ias c i rúrgicas . S&< 
excep tuados os convalescentes , depois 
das operações fel ta < n a b xiira ou no 
oaixo v e n t r e . Todavia , f u m a r ó oousu 
j rohibida n a s molést ias doi olhos, do 
oar .z o d o l a r y n g o . 

As ma les t i a s raodicaes que devem 
g u i l i u e n t e f sza r prohibir o fumo , s&o 

% pi-ritonite o as febres typhoïdes. 
Nas molost las do as to inago, pó l e -

so f u m a r , com a condlç&a do que a 
fumaça s e j a fi l trada por longo t u b o . 
0< cardíacos dovorn f u m a r o monos 
possível. 

Nas molost las pu lmonares , o tabaco 
ó á s vezos indicado, assim como aos 
syphllitlcoB. P a r a aa moleatias ne rvo 
a a s . é impossível genera l izar os pro 
coitos. 

A suppress&o brusca da f u m o tem 
uuitaa vezes inconvenientes ; por ou-

tro lado, n a s névrosés card íacas , nfto 
ao deve f aze r uso sen&o do faraó mal 
to leve, c u j a f u m a ç a é longament ' 
f i l t rada . Convém Impedir quo se fu 
mo nas s a l a s do doentes , desdo qno 
essas sa las con t enham vários Indlvi-
.1008. 

Segundo o s r . J a n k a u , o melhor 
momento pa ra f u m a r , aquolle pelo 
raenoB q u e offoroco menos lnconve 
alento, 6 a l g u m tempo depois do uma 
refeição e m que se comeu bom, ac 
tendendo u m bom charu to , 

Apoladlssimol M i s q u i u t ) cus ta 
um bom c h a r u t o ? 

0 preço da navogaç&o de g rande ve-
locidade. 

A r a f a h u m a n a n u n c a es tá satisfei-
ta : quan to mais lhe d&o, mais pode . 
Assim ó q u e andamos con t inuamente 
a ex 'g i r a n g m e n t o de volocldade, nao 
só nas es t radaa de f e r r o (e es ta cxl • 
goncla é na t a r a l i s s lma no que respel 
ta ás nossas vias f e r r ea s , que pouco 
andam), como t a m b é m na navegaç&o 
m a r í t i m a . O r a , a p a r t i r de cer to llmi 
te, o monor a u g m e n t e de rapidez nos 
vapores aoa r re t a desposas considerá-
veis . 

Qual é, por exemplo, p resen temente , 
o custo d a viagem de a m g r a n d e p a -
quete navegando e n t r e a Europa e os 
Estados-Unldos 7 E ' o que nos vai dl 
zer o Bulletin de la Société des ingf 
niers civiles, de P r a n ç a . 

O navio que ob teve as t ravess ia» 
mais r ap idas en t re a Europa e os Es 
tadoB-Unldos 6 o paque te Oity of -Pa-
ris. Medo 170 m . 8 0 de comprido, 19 
m . '26 do largo e 13 m . 11 do p r o -
fundidade ; a sua tonelagem ó de 10.600 
tone ladas . P a r a m o v e r e ssa massa , 
m u n i r a m - n a de machinas podendo de-
senvolver 2 0 . 0 0 0 oavallos, e , oom es t e 
esforço, chegam a d a r - l h e velocidade 
do '20 mi lhas na rnódia, por hora (exa 
c tamonte 19,96), ou 37 kllometros. P a -
r a oomprar essa velooldade, que per -
m u t e a t r a v e s s a r o Atlânt ico em me' 
nos de se i s dias, oonaomem-so 300 
toneladas de carvão por dia, 1 , 8 0 j , na 
viagem i n t e i r a . 

As bélicos, em n u m o r o de duas , d&o 
hK vol tas por minuto, 7 4 0 . 3 2 0 , em se is 
d i a s ; tôm 17 ni . '28 de c l r cumfe ren 
ela ; a ex t r emldado da aza percor re , 
po i tan to , 25 m . 40 por uogundo ,e , du-
r a n t e a t r aves s i a , 13 .1HÍ k l lometros , 
ou o te rço da volta da t o r r a . 

A força desenvolvida, '20.700 cavai-
los, perml t t l r i a theor leamonto l evan ta r 
o peso de metal ropresen tado pela tor-
r e de 800 metros d a Exposlç&o, on 
7 . 6 0 0 k i logramme», á a i t u r a de 300 
metros, d u r a n t e 26 minu tos . 

O consumo de carv&o eleva-se a 300 
toneladas por d ia . Contando 8,6 k i lo -

gra ramas de a g u a por k l l og ramma de 
vapor, v6-se q u e e n t r a m n a s ca lde i ras 
30 l i tros de s g a a por s egando , 108 m e -
t ros cabluos por ho ra , a 16,662 por via-
gem . Esse v o l u m e r e p r e s e n t a u m a s u -
perfície de 60 hec t a r e s cober ta de uma 
camada de a g a a de 8 cen t íme t ro s de 
a l t u r a . 

Se se con tam 4 ) l i t ros d e agou de 
condensação por k l l og ramma de vapor , 
e imples mul t ip l icações m o s t r a m q a e as 
bombas de cl rculaçá J devem põr e m 
movimento 1 . 2 0 J l i t ros por segundo e 
0 1 2 . 0 8 9 m e t r o s cúbicos por v i agem. 
Essa massa do agua. ox tondlda om uma 
superllclo de 60 hec ta res , fo rmar ia 
uma camada do 1 m . 21 de e spessu ra 
e o ca rvão consumido pe rml t t l r i a le-
vantar a sua t e m p e r a t u r a cé rca de 20° o. 

Essa navio do 10 .600 tonoladas con-
some 1 .800 tone ladas do ca rvão p a r a 
fazer 2 . 8S5 milhas : Isto r e p r e s e n t a 
HO g r s m m a s de oarv&o por 1.000 kllo-
g r a m m a s t r anspo r t ados a u m a milha 
(1 .862 met ros) ou 32 g ra ra raas por k i -
lomet ro . 

So os amadores de es ta t í s t ica n&o so 
declaram sa t i s fe i tos , dopols de t e rem li-
do o que ahi fica expos to , é q a e o gos-
to da osta t ls t ica j á n&o e x i s t e . 

Tragodla domost lua na Ing la t e r r a . 
Na pequeno bu rgo de Toot lng , per-

to da grande motropole , hab i t ava um 
usculptor e m gosso, chamado T a y 
lor, com a mulhe r o sote filhos, c u j a 
edado v a r i a v a de qua to r ze annos a 
anno o maio . 

Km consoquencla do péssimo t e m -
po, Tay lo r , q u e n a opin'&a gera l e r a 
pessoa respei tável e lnoffensiva, t i nha 
ficado sem e m p r e g o o a famíl ia acha-
va ao ora l ac t a com a misér ia . O quo 
fez T->ylor ? Degolou a m u l h e r o os 
aete filhas, o por eua voz matou-se 
tambom 1 

Apenas eacapou o maia velho, cha-
mado P r a n k , qno ass im contou a 
hor rorosa scana : 

«Papá o m a m a durmlara no pri-
meiro q u a r t o o n ó s todos, no segun-
do P e a vo l ta daa cinco da m a n h a , 
ouvi mam& gr i t a r o depois u m a pan 
cada no ch&o. P o u c o dopols, papá 
velu ao nosso q u a r t o e disso : 

— P r a n k , onde ostáa ? 
Respondi : 
—Estou aqui , papá . 
Ello a g a r r o u - m e polo pescoço, com a 

m&o e s q u e r d a . E s t e n d i ambaa as maos 
para mo pro teger , ao ver a navalha , 
mas papá c o r t o u - m e o pesooço, no la-
do e squo r lo , dando-mo golpas na s 
m&as e a,a b r a ç i c s q u i r l o . 

Duran t e e s t e tempo, os outroa p e -
quenos g r i t a v a m o e n t á a papá deixou-
me. Escondi me e m um cau to o ollo 
comoçou u cor ta r o pescoço dos ou 
tros, excep to de Flonio (7 anno.-); 
depola cah iu pa ra t r az , so l tando g e -
midos . Levan tou se da novo, foi a o 
quar to da f r en t e , onde o ouvi aliar a 
navalha , vol tou o cor tou o pescoço do 
Klonlo. Depois, passou para o o u t r o 
qua r to ; o u v i - o ab r i r u m a caixinha e 
gr i ta r : 

— O h I 8 e n h o r 1 
Desci, aga r r e i n a j a q u e t a de minha 

uiae o corr i pa ra f ó r a . » 
O Infeliz rapaz foi conduzido a o 

hospital . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resul tado doa e x a m e s do hontem 

MATADOURO 
P a r a o cuusumo da p o p u l a ç t o d e i t a 

capi ta l , f o r a m abat ido* h o n t e m : 
Reses 1U6 
Porcos 2 3 
Carnei ros 7 
VlteUo 1 

3.* SERIR BOCIAL 

Plenamente 
Aurelio J o s é das Neves 
Manoel Noguei ra Viott i 
Augunto Por re i r a de Cast i lho 
E1gar de Almeida P r a d o 
Octávio O o r m a c k Possolo 

C U R S O A N N E X O 
li s u l l a i o dos e x a m e s dc hontem 

aiBTOBIA DO IiaASIL 
Plenamente 

Mario Q j n ç a l v e s de Ol ive i ra , Aris-
tóteles P o r n a n J e s de Olivei ra , JOBÓ 
Luiz G. do Oliveira , Amadeu Pacheco 
do A. Pen teado , Hugolino P e r e i r a 
dos Santos , Tito Corre ia de Moraes. 

Simplesmente 
Ti-ajan.a H . P in to Martins, Bano.1l-

cto Gomes P e y a r c s . 
—Reprovados , 3 . 
—Levan tou - se da excrlpta, 1. 
—Rot l r . iu - to da oral , 1 
—Nao comparece ram á escr lp ta , 6 . 
— T e r m i n a r a m os e x a m e s desta m a 

t e r i a . 
—Hoje, ao meio dia, h a v e r á p rova 

oral de Historia N a t u r a l pa ra OB q u e 
foram habi l i tados na prova oscr lp ta . 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas m a t r l r a o n l a o s : 
Batataes, a f a v o r de J o s é Theodoro 

L 'ma Sobr inho e Pranc l sca Theodora 
do Lima; do J o s é Marçal Theodoro 
L 'ma e Maria de Paula L i m a ; 

Canoas, a favor de Pranclsco Cle-
mente Pe ixo to e Anna Maria do N r s -
u mento ; de Jo&o Porco e Phl lomena 
Sar , lu la ; 

<Jinctiçifc) da Boa- Vista, a favor de 
José L a t i d e Souza e Anna Cândida 
de J e a u a ; de Aurel iano B r a z dos San 
tos e Maria Cândida do Rosario ; 

Cachoeira, a f a v o r da J o ã o Antonio 
de Oliveira Sobr inho o Benedicta Ma 
ria do Espir i to S a n t i ; d e Cerino An 
tonlo de Ol ive i ra o Generosa Maria 
J o a q u i n a ; 

Santa Rita de Cossia, a favor de 
Saturnino Po l ido Pore l r a e Rosalina 
Uarla da Conceiçfto; 

Pan to Antonio da Boa- Vista, a f a 
vor da J o - é Braz Noguei ra e Valen-
tina Candlda de J e s u s ; de Isaias Pan 
Uno do Alinelda e Maria Francisca de 
Jesu» ; 

Jahú, a favor de Domingos Antonio 
de Oliveira e Francisca Maria da Con 
celç&o. 

H Y G I E N E 

0 d r . C a n h a Vasooncellos visitou 
4 p r é l i o s das r u a s dos Andradas e 
Vlsoonde do Rio Branoo 

B' sa t i s fao tor io o es tado s a n i t á r i o . 
—O dr . Fa r ia Rocha Inspeccionou 

48 casas das lade i ras do Ouvidor e 
8. Francisco. 

—O dr . Oroncio Vidigal fes 34 vl 
sitas a prédios da r u a D. Antonio do 
Mello. 

Vacclnon u m a pessoa . 
—O dr . Evar i s to da Veiga, na s rna s 

Bella C in t r a e Augus ta , Inspeccionou 
87 casas 

—O dr . G a a l t e r Pe re i r a intimou 
propr ie tá r io da ca sa n. '27 da r o a d a 
Abolição a demoll l -a . Visitou mai s 
29 casas d a re fe r ida r u a . 

—O dr . A r t h a r Se ixas Inspeccionou 
nas r u a s do G a s ó m e t r o e Monsenhor 
Andrade, 41 casas . 

- - 0 dr . Vieira de Mello visitou 80 
casas, na aven ida Rangel Pes tana . 

Fez n u m e r o s a s in t imações . 
Achou por dema i s a c a n h a d a a casa 

onde fanuolona o posto poliolal do 
Braa, sondo conveniente a sua re ina 
ç t o . 

— 0 dr . Bento de Souza examlnon 
311 prédios das r u a s da S a ú l o e d a 
Moóoa, enoon t r ando os, n a sua maio 
ria, om bõas condições do assolo. 

L E I L O E S 

Raallsa s e boja o segu in te : 
De fazendas , seccoa a molhados 

Jolai', revólveres moveis , «te., na t m 
veasa da HO, u . d-A, as 11 1/2 horas 
pulo s r Chaves Lea l . 

Seoçâo livre 
Hotel m. J o s é 

N. 1—BUA LIBERO BADAKÓ—N. 1 
(Antiga S. Jose) 

AponaB sor&o accei tas f amí l i a s e pea 
soas de reconhecida se r i edade , dando se 
como ga ran t i a a p e r m a n e n c l a da famí-
lia do proprie tár io , que res ide no hotel . 
S u u « I l a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M 4 U O O 
Becebem-se pens ion i s tas de s t a capl 

ta l : a lmoço e j a n t a r , S O < S inensaes . 
CV.HIUA t » . M I L E I I * 

A praça 
Deolaro que vendi o m e n negoelo de 

seccos o molhtdoB, si to á r u a Monse-
n h o r Andrade , n . 61, a o s r . Manoel 
Moutelro Pecego, l iv re de qua lque r 
ô n u s . 

FRANCISCO LDIZ ALVES COUTINHO 
Concordo : 

MANOEL .MONTEIRO PECEÜO 8—1 

Carne liquida 
Attosto te r empregado com grando 

provei to o preparado Carne liquida, do 
d r . Valdòs Garola, e m d o e n t e s do mi 
n h a clinica o possoas do m i n h a faral' 
lia, pelo que n&o tonbo Inconveniente 
e m aconselhar o seu uso nos casos 
do anemia , Oyspopsla, ch loroses , uon-
valesoenças de feb res g r a v e s e om 
todos aquel les casos om q u e for no-
oeasarlo l evan ta r r a p i d a m e n t e as for 
çaa dos doentes . 

Rio de Janoi ro , 12 do j u n h o de 1894. 
D B . FRANCISCO DO REQO BARROS 

FIODEIBEOO 

Únicos depos i t á r io s : B a r u e l & C.— 
r u a Direi ta , 1, e largo d a Sé, 2 . 

Cancros, Boilbu — Velame de Baulivoira 

Empréstimo á lavourn 
Eucar rega se de l o v a n t a r empres t l 

moa bancarloB a longo p razo o juro 
ruodioo; compra e v e n d a do t í tulos, 
fazendas o prédios u r b a n o s , o t c „ etc., 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A. a té 22 

A praça 
Eu abaixo asa lguado dec la ro que 

vendi o meu negocio s i to á r u a Uau 
gel Pes t ana , n. 81, a o s r . Rosar io 
Spoto, l ivre do deb i to . 

Convido a lguém que Be j u l g a r cre 
dur a ap resen ta r suas c o n t a s logaes, 
q u e ser&a pagas i n t e g r a l m e n t e . 

Jund lahy , 10 de abr i l do 1895. 
3 — 2 LDIZ MIE LE 

O xarope peitoral cl» Es 
peiula, Xolu e Jalahy 

Cura coqne lache . 

Companhia Villa 
M n y r l n k 

3 . * C O N V O C A Ç Ã O 

N&o se tendo reun ido a inda hoje 
numero legal do accionis tas para bê 
conati tuir a asBembléa ge ra l , convoca-
da pa ra tomar conhec imento do rcla-
torio e das contas da Direc tor ia o do 
parecer do Conselho F i sca l e resolver 
sobre a cont inuação ou l iquidação da 
Companhia , e leger Di rec tor ia , Cunso-
Iho Fiscal e Supplentes ; no primeiro 
osso ou, no segando , n o m e a r os li-
quidantes e de te rmina r a fô rma da 11 
qaidaç&o; de novo convido os s rs . a c -
cionistas a se r e u n i r e m no dia 20 do 
cor ren te iuez, á n m a hora ea tarde, 
nofcta capital , no sa lão do Banco de 
Credito Real de S. P a u l o , á rua Di 
rel ta , n. 16, pa ra OB meemos f ins aci-
m a Indicados. 

P r e v i n e m - s e os s r s . accionis tas que 
nes ta reunião so de l ibe ra rá , qualquei 
que se ja a s o m m a do capi tal represen 
tado peloB accionistas q u e comparece 
r e m . (Art. l H , § l . ° , d o decre to u 414 
de 4 de ju lho do 1*91). 

S Paulo , 6 do abr i l do 18JÕ. 
JOSÉ DUARTE ROOUIOUEB, 

P re s iden te . 
(7, 9, 11, 14, 10, 18, 19 e 20) 

O xarope peitoral <le Es-
peluia, l o lu e Jatuhy 
Cura hemopt l s l s . 

Advogado 
DR. JULIO BRANDÃO 

Escriptorlo, r u a do Quart« I, n . •?.. da> 
10 horaB da manh& á s 8 da t x r l » . 

^ 20-16 

Augusto l loemer 
filho do finado J J&O Boomer, passa a 
chamar se, de ho je p a r a o f u t u r o . Au-
gus to Jo&o B o e m e r . 6—8 

Compnnhla Viação l'an-
lista 

Horár io dos bonds facu l t a t ivos acs 
domingos e dias sant i f icados fn&ar.bo-
vondo), par t indo da r u a 25 de Março, 
j u n t o ao Meroado, pura o bair ro do 

Com a do 

Yplranga : 
Pftrtid»do Marelli) Partida do Yplranga 

1 0 . 6 2 1 1 . 4 4 
1 1 . 1 1 1 2 . 3 0 
12. HO 1 . 2 8 

1 . 2 8 2 . 2 0 
2.-20 8.11 
3 . 1 2 4 . 0 1 
4 Oi 4.60 
4 . 6 0 6 . 4 8 
6 . 4 8 0 . 4 0 
6 . 1 0 — 

ipasabla Agricol 
Hibeiráo-Preto 

Convido o» srs. accionis tas de s t a 
Companh ia • r eun i r em-se em a s sem-
bléa ge ra l , no dia 12 de maio p rox l -
mo f u t u r o , p a r a o fim de t e rminado no 
a r t . 11 dos e s t a tu to s e o reso lv ido n a 
r eun ião e x t r a o r d l n a r i a de 27 de m a r ç o 
p rox lmo passado . ' 

A r eun l áo t e r á logar ao meio-dia , 
no sal&o do Banco do S. Pau lo ( rna 
do S . Bento , 63), e m cu jo edifício 
funoolona o escr iptor io social e onde 
Be aobam deposi tados os documen tos 
a quo s e r e f e r e o a r t . 147 do d e c r e t o 
do 4 d e Julho de lt<91. 

Os s r s . accionistas , com t i t a l o s a o 
por tador , dovem deposi tai oa com cin-
co diaa an t e s , pelo menos , 

S. P a n l o , 11 de abri l de 1895. 
P e l a director ia , 

5 — 2 CONDE DO PINHAL 

Cura de tosse deseape 
radora com o Peitoral 
de Cambará. 
Atacado de f o r t e const ipação, acom 

p a n h a d a do tosBe desesperadora , só 
consegui r e s t abe lece r -mo , com o nso 
do effloaa Pe i to ra l do C a m b a r á , do 
Aouza S o a r e s . — Olympio A. de Olh ei-
ra. (Es tação do Socego, Mlnas Goraes) . 

O s a g e n t e s : LEBRK, IRMÃO 4t MELLO 

Jacnrehy 
AS8FMHLÉA GERAL EXTBAOBDINARIA DA 

COMPANHIA LOZ ELECT8ICA JACAREBY-
ENBE. 

Convidara-EO os Brs. accionis tas a 
so r e u n i r e m no dia '27 do co r r en to , 
ao meio-dia , no sal&o da Sociedade 
I t t torar la , pa ra asBumpto de i m p o r t â n -
cia o urgoncla . 

P e d o Bo o oomparec imento do todos 
os accIonlBtaB. 

J a o a r o h y , 15 do abr i l de 1805. 
O secretar io , 

6—1 JOAQUIM MIOUEL 

O licor de Japocnnga 
lodurado 

é o g r a n d o pur i f icador do e a n g u e . 

Conceito firmado 
E ' o q u e obr igou a chegar cons tan -

t e m e n t e na Droga r i a Pau l i s t a , d e A l -
ves L ima & C . , e n a oasa L e b r e Ir-
m&o & Mello g r ando so r t imen to das 
saudáve i s pí lulas sudoríf icas e o u t r o s 
p repa rados do pharmaceut loo Lu l i 
Ca r lo s . E ' t&o g r a n d e o cono- i to, q a e 
a p rocu ra a u g m e n t a dia a d i a — V e n -
d e m - s e t ambom em Campinas , n a ca sa 
Anderson & C . . e, no Rlbelifto P r e t o , 
na P h a r m a c i a E. Campos & C . 

7, W. 11, 15, 19, 2 1 

TODAS as Sonlioras devem uzar a 
Ti lYMOLINA R A U L I V E I R A 

Franca 
OB aba ixo ass lgnados , n&o podendo 

pcssoal iuento despedir-se de s e u s anil 
gos , f azem no por e s t e melo, oITere-
eendo a todos os eeuB prés t imos om 
Plagglno, província do Sa lerno (Italia), 
onde vao, t e m p o r a r i a m e n t e , res id i r . 
Ped indo desculpa, desde j á s e confes -
sam agradec idos pelos modos a f fave l s 
com q u e to inp re f o r a m t r a t a d o s pelo 
povo f r s n c a n o . 

F r a n c a , 4 de abr i l do 1895. 
DONATO COHBO 

2—2 ANTÓNIA DI RENNA 

P a s s a g e n s : 200 r s . do Mercado so 
Cambucy e '200 rs . des te pon to ao Ypl-
ranga , o vice-versa. 

O carro das 0 40, do Mercado, flw. 
no Cambacy. 8—2 

O licor do Jnpecanga 
lodurado 

Cura eyphllls em todos os seus 
g r a u s . 

Ao coinmerclo 
Fi rmino Antonio d a Bllva commanl 

ca ás praças de 8 . P a n l o , Klo de J a -
nei ro e mais a l g u m a s com q u e tem 
tido relações i iommerclaos , q u e nesta 
da ta vendeu pa r t a do seu estabeleci-
mento de fazendas , a r m a r i n h o , c h a -
péus, calçados, e t c . , s o s r . Antonio 
Augusto do Almolda, l iv re o desemba-
raçado do qua lque r o n u s . 

S Carlos, 10 do m a r ç o do 1896. 
4—2 FIRMINO ANTONIO DA BILVA 

A praça 
Communlco á s p r a ç a s do Rio de 

Jane i ro e S . Pau lo que , nus ta data , 
comprei do s r . F i rmino Antonio d a 
Silva parto do sen negocio de fazen-
das , a rmar inho , chapeos , calçados , etc., 
etc., sito A rua Visconde do Pinhal , li-
v ro e desembaraçado do qoa lqoe r onus. 

8 . Carlo«, 10 de m a r ç o de 1895. 
ANTONIO AUGUSTO DE ALMKIUA 

A Equitativa 
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE 

VIDA 
Ribei rão P r e t o , 13 de abril do 1895. 
[ i lmo. s r . Victor Consigll, d igno 

agen t e gera l da Equi ta t iva .—Ribel rào-
P r e t o . — J u l g o do meu dever m a n i f e s -
ta r lhe os meus ag radec imen tos , pela 
sol ici tado o a t t ençao por v. a. a mim 
dispensados n a preparação d a s prova* 
da obl to de meu mar ido Joaó Mouti-
nho da Fonseca F rança , t r aba lho es te 
t e rminado com a maior proiuptld&o, 
graçaa ao seu auxi l io , tendo e a r e c e -
Oído d a inspectorla gera l daa agenc ia r 
de S . Pau lo e Mlnaa Goraes , ne s t a 
cidade de Ribeirão P re to , logo após e 
apreaentaç&o daa d i tas p rovas á di 
golB-ltua d i rec tor ia no Rio de J a n e l 
ro, a Importância do v in te c o n t o s d> 
ró,a (-20:0001000), va lo r da apolleo u . 
701.163, t o b a qual t inha o meu rnal-
logrado mar ido . J o s é Moutinho da Pi n 
seca F rança , s egura a t u a v ida nuets 
mul to acrodl tada o impor t an t e Socie-
dade de Seguros de Vida, 

Accelto, pois, v. s. e os dlgnla-lmo» 
srs . d i rec to res os agradec imen tos d( 
quem s e preza de ser , com a l to apre-
ç" , d e v . B 

Attenta , obr igada e c i l a d a , 
MARIA AMÉLIA DA FONSECA FRANÇA. 

^ 8 — a . . . 

Outras curas de coque-
luche com o Peitoral 
de Cambará. 
E m casa do conhecido lndm-trlsl d a 

mlnense s r . A m e i i c o Salvator l , diver-
sas c r i anças a t a c a d a s de coqueluche 
se c o r a r a m oom o uso do P e i t o r a l de 
C a m b a r á , de Souza Soares . 

O s agen tes : LEBRE, IBMXO & MELLO. 

O xarope peltocal de E» 
peiula. Tolu n Jalahy 
C n r a as afTocçOes p u l m o n a r e s e ve-

s l eaee . 

ASTBIA, TÍSICA - Peitoral Cathariueiit 

Companhia Peullala 
C o i - t u i n e e E a b r i c a v A o 

d e C a l ç a d o 
Tendo a Assembléa Ex t rao rd lna r i a 

des ta Companhia , e m 1'2 do n<ei cor 
r en te , resolvido a sua dlasolnçfto e 
de te rminado o modo da sua l lqnlda 
ç&o, a Commlss&o Llqa ldante , em 
vi r tude dessa resolução, c h a m a con 
cor ren te s pa ra a acqalnlç&o do todo o 
activo e passivo da mesma Compa-
nhia, p a r a e n j o Hm os p re tenden tes pode 
r&o t o m a r todas as Informações qne de-
s e j a r e m , no escr ip tor lo do edlflclo nu 
Cor tume , à B a r r a Funda , d e s t a cida-
de. 

A s p ropos tas deve rão ser f. i t a s em 
c a r t a fechada , a t é o dia lli d e abri l 
p . f u t u r o , e no dia 20 do m e s m o mes , 
ao melo dia, ser&o aber tas , i m p r e -
sença dos In teressados , pela Commls-
s&o Ltquidanto, no sobrado do Banco 
Cons t r ac to r e Agrícola de B. Pau lo , á 
r n a d a Qui tanda , n. 1 8 . 

O m e m b r o da Commlss&o L iqu ida s -
t e Victor Nothraann receberá aa pro-
pos tas em o seu escriptorlo, á r u a de 
8. Bento , 69, sobrado . 

8 . Paulo , 18 do março do 1 8 9 5 . — 
A Commlss&o Llqnldante , dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Oltneira e 
Victor Nothmann. l i l — 1 0 

R o t i q u i d A o < - u i * » d a c o m 
o f e i t o r a i d e C n m b a r A 

Dona f r a scos a p e n a s do Po l to ra l de 
Cambará , do Souza Soares , debol la ram 
a m a pe r t inaz rouquidão qua afl l lgla o 
s r . A r m a n d o Augus to Machado, do 
Bio do J a n e i r o . 

Os agontos: LEIIRK, I u i i i o & MELLO. 

Neves, Guimarães «Jfc C. 
Avisam a o oommerclo e a s e u s fre-

gnezea e amigos q u e t o m u d s r a m pa ra 
a r u a Floienulo iiu Abreu, n . 1«-A, 
com deposi to do ca lçado. 0 - 2 

DBCLARAÇAO 
O abaixo aaaignado, 

tendo emlttldo contra o 
dr. Juatln IVorbert, en-
genheiro, residente em 
Guaratinguetá, em diaa 
do proxlmo lindo mez 
de março, perante oa 
srs. E. Barnaud e Ber-
tbolon, na confeitaria 
Castellóea, desta cidade, 
conceito não multo li-
sonjeiro, devido o fal-
sas informações eachar-
se naquolla occaslAo um 
pouco enraivecido, vem 
publicamente declarar 
que estava onlâo enga-
nado e que o referido 
engenheiro é um cidadão 
digno, o que faz de livre 
e espontanea vontade, 
sòineule para satisfazer 
sua consciência e em ho-
menagem A verdade. 

H. Paulo, 1» de abril 
de 180». 

8—4 FELIX AVBIL 

O licor de .Inpecanga 
Iodurailo 

Vendo so n a Drogar ia B a i u o l & C . 

ULCERAS Velame de Hinlivein 

Ao commerclo 
O abaixo aBsIgnado faz relento a 

quem lnterCBsar, o especia lmente á s 
praças de T a t u h y , 8 . P a u l o o Rio d e 
Jane i ro , q a e desde 1° de foverel ro do 
oorrente a n n o ficou dissolvida a so-
ciedade uommercla l quo n a p r i m e i r a 
das al ludldaa praças g i r ava sob a fir-
ma de G U E D E S & C., re t i rando-fo o 
socio Mamede de P a u l a Pere i ra , p a g o 
e satlafolto do seus h a v e r e s o o x o n o -
rado do responsabi l idades pa ra com 
tercelroa, e ficando todo o activo d a 
extluota f i rma pe r t encon te ao a b a i x o 
aafclgnado, qno tomou a si, egua lmcu-
te, a solução do passivo socia l . 

Ta tuhy , 16 de abr i l do 1805. 
MANOEL QUEDES PINTO DE MELLO 

3 - 2 . . . 

Excellente emprego de 
capitai 

Vendem s e , e m a r r a b a l d e o mais s p r a -
slvel o saudáve l des ta capi ta l , c é r c a 
do duzentos e Bessonta mil m e t r o s 
quadrados de te r renos , s i tos a c inco 
ralnatos d o s bonda. O propr i e t á r io , 
dese jando vendei o todo da n m a t ó 
vez , ou e m dous g r a n d e s lotes, redu-
zia o preço a mil r é i s o me t ro q u a -
drado, o q u o perfaz no todo 2f l0 .00i ' t . 
Revendondo em pequenos lotes, o com-
prador pode rá g a n h a r o duplo d e s d o 
já ; sendo q n e , em t r e s on qua t ro a n -
nos, podei á v a l e r o q n a i r u p l c , a t t e n -
dondo-Bo a o espantoso c resc imento d a 
cidade. 

Modo do p a g a m e n t o :—metade á v is -
ta , nietado ao prazo de nm anno, a 
j u r o s do 10 % , com g a r a n t i a h y p e t h e -
car la do propr io t e r r e n o . 

P a r a o u t r a s InformaçSeB, p o d e m 
dirlgír-so á t ravessa do C o m n r r c l o , 
n . 10 . 
1 6 — 7 . . . AMADOB BUENO. 

A N N U N C I O S 

CA S A S - V e n d e r a - . - o diversa? , bi ra 
localizadas, por p reços r azoave ln . 

T r a t a r cora Augusto Schmidt , na r u a 
do Quar te l , n . 2. 1 5 - 3 
•pvBNTISTA—Corné l io M. Ki-zenrto, 
• ^ d i p l o m a d o pela Facu ldade do Me-
dicina do Rio do J a n e i r o , especia l i s ta 
em e x t r a h l r o collocar dentnp, c o m 
10 annos de prat ica. Rua Direi ta , n. 
'22. a t é 15 j u n . 

tfuoallanfa 0 con fo i t ave l r i t m a r a 
era Villu Marlanna Ar -

renda-se « u aluga t e a bôa v i v e n d a 
s i ta om Vil la Marlanna, pri pria [ a r a 
família de t r a t a m e n t o . 

Es ta propr iedado, quo ó serv ida p o r 
daas l inhas de bunda, e s t á comple ta -
mente l impa e tom todas a s oommo-
didades, como agaa , exgo t to e m a g n i -
fico quinta l . 

T r a t a so com o propr ie tár io , á r n a 
de S . Jo&o, n . 102, i a com o d r . 
Manoel N e t t o do A r a u j o , a o largo d a 
Sé, n. í . 5 — 6 
p O R T U G t l K Z A — ' P r e c i s a - s e de n m a 
• c r i a d a por tugueza , na r n a da Liber-
dade, 02. 
C O B R A D O de dous anda res , 
^ t r o da cidade. V« nde-BO 

no cen-
om. T r a -

ta r com A . Schmidt , r o a do Q u a r -
tel, n . _ 2 . 3 — 3 

T T E N D K M SE c i r c o casas novas e 
" multo bó i s , com g r a n d o t e r r e n o , 

oa es tação de ftibelr&o Pi res . T r a t a -
se com Angu3to S j h m i d t , r u a do Q u a r -
tel , n . 2 . 0 3 

" " j U S D M I I Y 

t Pranolsco Antonio d < Quelr . % 
Tel les . G e r t r u d e s Angel lc i d a 
Quei roz Telles o Hlhos, pungid- a 
(e la Infaus ta noticia do f a l l e d -

mon '0 de s u a c u n h a la , i rmft e t ia , 
B r a u l l a d e Q u e i r . t z S o u z a 

mandam r e s a r u m a missa de 7.° d i a , 
pelo e t e rno repenso dc s u a >>lmi, n a 
matr iz d e s t a cidade, no dia 22 do co r -
ren te , seguoda- te l ra , á s 8 l / i da m a -
n h a . P a r a esto ac to de religi&o o c a -
ridade convidam todos os parei t e s o 
amigos o c( nfeseam se di sd t j á e g r a -
d « i ç o ' . 8 — 1 

JAHÚ 
M I B Í B d e 3 0 * dia 

t J o r g e Pere i ra P i n t o de T o l e d o , 
Car lo ta Victoria de Toledo, V i r g í -
nia Honor la de Toledo, Jo»é Izl-
dro d e Toledo, Virgilio do T o l e -

do, Cass iano P e r e i r a P in o do T o l e d o , 
Arlindo P e r e i r a do Toledo, Anna V i -
ctoria do Toledo Corre ia , Mona H no-
ria de Toledo Villela, E te lv ina Victo-
r ia de Tuledo, Osear Corr i l i l e i t e d a 
Moraes, J o a q u i m Villela. Emília d a 
Barros To ledo e Mar ia H n o i l i de T o -
ledo convidam s e u s p a r e n t a e a 11-
goa para ass i s t i r em, n a r g r e j a m a t r i l 
desta oidade, no dia SO do o r r e n t e , 
ás D ho ra s d a m a n h a , & missa do 30* 
dia, pelo e t e r n o descanço de seu Olho, 
marido, i r m t o e cunhado J o a q u i m 
Pereira Pinto de Tole-
do . P o r e s t e ac to de re l ig l lo e c a -
ridade, deade j á s e confessam a g r a d e -
cidos. 2 _ j 

J a h ú , 11 de abri l de 1805. 

C'Diji&olii& Paulista de Yias-Ferreas 
e Floviaes 

Tar.Ta movei 
Dorante o proxlmo faturo mei da 

maio, serOo cobradas, na* linhas desta 
Companhia, as mesmas tarifas ao vl-
gor no oorrente miz. 

B. Paulo, 17 d« abril de 1806. 
Adolpho Augusto Pinto, 

Chefe do H'orlptorio Centrai 
3-1.,, 



o r o M W K t t r i o t i l i s . M A r i , o d 
I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
D B 

unia rica vivenda, magnifica-
mente guarnecida" de superio-
res e confortáveis moveis de 
família, esplendidas guarni-
ções para dormitorios, gabine-
te e salíio de jantar, variada 
ornamentação de gosto, quan-
tidade de porcellauas, finos 
crystaes, crystofles, bronzes, 
alfenides e outros metaes fi-
nos, superior piano meio ar-
mario, quasi novo, lindos ta-
petes, ricos espelhos de crys-
tal biseautados, magníficos 
jarrões de porcellana floa, col-
lecções de enfeites, ètageres 
de parede, cantoneiras, bibe-

lots, etc. 

J . A. LEAL 
Com auctor teaçao do concei tuado 

negoc ian te da p raça do San tos , o illm. 
i r . A n t o n i » A l b e d o " V o x 
C o r q u l n h u , quo segu i rá com sua 
o x m a . famí l ia pa ra a Europa , v e n d e r á 
e m s u a resldenci», n '-ata c ldado, 

Sabbado, 20 do corrente 
A's i l 1|'2 UliIIAfl 

Rua da Conceição, 78 
Todos os ricos moveis , o r n a m e n t a -

ções, louças , c rya taee , porce l lanas e 
m a i s a r t igos que guarnecera s u a con-
f o r t á v e l residenoia. 

HAVENDOi 
Magnifica mobíl ia do j a c a r a n d á , coro 

l indos d u n q u e r q u e s com p o r t a s do es 
pe lho , l indos g rupos es tofados do rept 
d e soda, rlooa espelhos de crys ta l 
b i seau tados , l indos q u a d r o s a aijuarella 
e o leographla , g r a n d e s t a p e t e s pa rs 
Balao, j o g o s d» oor t lnas bordadas , con 
ga ler ias , quan t ldado dn l indos enfeite» 
de porce l lana e biscuit, Hagb-e» o bi 
belotu. 

Soberba guarnição 
de bois-roae 

p a r i dormi tor lo , com rico le i to coro 
o b r a de t a lha , onxorg&o de molas < 
colchões do palna; magníf icos guarda -
c a s a c a s gnarnocldoa de pau to t lm r 
ca rva lho , com trlplloes por tas de es-
pelhos do crys ta l , rico g u a r d a vesti 
dos duplo, com por t a s de c rys ta l , ma 
gnlf lcas toiletts e lindaa gui rn lçOcs 
cora g rupos es to fados e mesas do mo 
s a l e » . 
Guarnição completa 

para refeitor io 
Contendo bòa mesa e l a s t l c i , rlc< 

guard a - p r a t a s rtaglre, bufet e g u a r 
d a comidas, tudo de vinbatloo, servi-
ços p a r a j i n t a r , d i tos de porcellam* 
p a r a almoço, louças avu l sas , ta lhere t 
de oryatofla, f r u c t e i r a s de elect ro , r e 
gu iador de paredo, l icorelros, centrof 
de mesa , sa lvas , bande ja s march«' ta 
d a s do madreporo la , copos, c i l i ces r 
t t ç i s de fino c rys t a l e mni tos outros 
a r t i gos de uti l idado em toda ca sa de 
famí l ia dn t r a t a m e n t o . 

T u d o l > » m , r i c o o p e r -
C s l t o . H o n d o 1« v « n < l j » f o l -
i a w o m r e w r v i M , 

Sabbado, 20 do corrente 
A'8 11112 HO BA 8 

A * 

Rua da Conceição 
N. 78 

PBLO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
Leilão de jóias 

A M A N H Ã 

Sabbado, 2 0 d) errente 
A ' a I I 1 [ % h o r a s 

A' rua do Bosarlo, n. 14 
Chaves Leal 

K s c r l p t o r l o s 
BUA D B a B E N T O , N . 2 E - B 

A u c t o r l r a d o , n a f õ r m » 
d a l e i , v e n d e r á p o r 
( ( u a l q u e r p r e ç o t 
G r a n d e quan t idade de j o ' a s , com e 

s e m b r i l h a n t e s ; 
U m a bõa armaç&o dn p inho de R l ( s 

e variou ou t ros moveis d e r a ° a d< 
c mtnerclo . 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
CONTINUAÇÃO DO 

GRANDE 

L E I L Ã O 
DB 

F a z e n d a * , a ê c o o i e m o -
l h a d o « e d i v e r s o s o u -
t r o * g é n e r o s . 

Sexta-feira, 19 do corrente 
il 111}2 hora» 

Chaves Leal 
•«CBIFTORIO, k BUA DE 8. BERTO, 25-B 

K travessa da Sé. d. 3 - A 
Auctorísado por qaem de 

direito, venderá a todo pre-
ço : 

P e ç e s de f a i e n d a a de v m l a s quali-
dades , toa lhas felpudas, l en tos , molas, 
oamlaae, colchas d e córee, d l faa de 
croche t , pannoa p a r a m e i a , cor t inado*, 
t a p e t e s avel ludados, agu lhe i ros , bar-
b a t a n a s p a r a espar t i lho , ehapeoe, a t o . 
V inhos de Buoeilas , Malaga. P ò r -
to, ca ixas de cognac, v e r m e u t h , fcr-
n e t , r h u m , sniz hospsnhol , a g u a de 
B e l t i . Vidros de o o m e r v a s , l a t a s de 
doces , quei jos i ta l ianos (Lodlgglanu), 
ba r r i ca s de centeio, copos, b a n d e j a s , 
t a lhe re s , gaiolas, dns l a de o n l v e t t s , 
louças , diversos revólvere», esplngar-

> das , chicotes, va r i a s Jóias, c o m o an-
ineis , b roches e pulseiras . Cade i r a s e 
c a m a s f r a n c e s a s pa ra sol te i ros . 
V e n d a « a t o d o e «(ual-

q u e r p r e ç o 
P B L O L E I L O E I R O 

C h a v e s l e a l 

Superiores moveis, adequados 
a todos os misteres de uso 
domestico. Quadros, espe-
lhos, tapetes, louças e ob-
jectos de utilidade. 

O L E I L O E I R O 

A. VAZ 
auc to r í sado por u m dist lncto enge-
nhei ro que , com r.ua e x m a . famíl ia , 

s e r e l l i a p i r a o in ter ior , 
F a n i v o n d u f i - i u i C M o a o 

c o r r e r d o m u r t o l l o 

20, Sabbado 
A'l 11 hora» 

Bua da Boa-Visla, n. 9-B 
Dã t o d r s 04 moveis e objec tos aba ixo 

monclonados e o u t r u s que es tar f t ' j pa-
ten tes a o 

L E I L Ã O 
U m a e x c o l l c n t o m o b í -

l i a p a r a n a I n , 17 peças, cadei-
ra aus t r í aca com balança , óp t ima es-
c r ivan inha (preta), cadei ra a u s t r í a c a 
com rotaç&o para a mesma, tol le t to 
com m á r m o r e duplo, dnas c a m a s f ran-
cesas p a i a casal , d i tas pa ra so l te i ro , 
berço, c r l a i o s - m u d o s , gna rda -ves t idos 
do dcBarmar , commodas . c a m a s com 
g r a d e s p a r a c r iança , cadeira aUBtilaca 
para cr iança , u i a f { ' > i l l < * a é t a -
t í « > r o d o m o g n o com t a m p o do 
m á r m o r e , super ior g u a r d a - p r a t a , s o -
l i d a m o n a o l a s t i c a d o 
c a r v a l h o a m e r i c a n o , ca-
deiras , m e s a s , t ape tes , espelhos , lam-
piões, louças , t a lheres , e t c . 

X u d o H c r á v o n d l d o p e l o 
p r e ç o < | u e a l c a n ç a r , 

S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

A ' s I I l i o n 

Rua da Bôa-lfista 
n . o n 

Agencia do leiloeiro 

A . V A Z 

LEILÃO 
D E 

Ricos cavallos do Rio da Pra-
ta e muares, camas de ferro 
em quantidade, mesinhas 
retraites, etc. 

G . C i u r l o 
A.J0CT-Q51HSA©© 

pelo mui to digno tenente-co-
r o m l Edmundo Wright, 

FarA f r a n c o le l lAo 

Sabbado, 20 do corrente 
Ao meio dia 

Fm írento ao Quartel d a Luz 
D e g r a n d e quant ldado de caval los 

do Bio d a P r a t a e muare s , e m lotos 
do 1 a 2, g rando quan t idade do camas 
do f e r i o , mes inhas r e t r a i t e s , eto. 

Oecaslfto única om que os srs . p r e 
t endon tes podeifto compra r an lmaes 
por preços d iminutos , vis to a doma-
s iada quan t idade p a r a o se rv iço da for-
ça publica. , 

Sabbado, 20 do corrente 
Ao meio dia em ponto 

O L E I L O E I R O 

G . C I U R L O 
Magnifico 

L E I L Ã O 
D e m o v e i s , f a z e n d a s e 

m i u d e z a s 
O IEILOE1BO 

MOREI 3A CAMPOS 
Francamente -autiorisado e 

pi ra liquidação de consigna-
ção, fará leilão, ao correr do 

imartel lo, 
SABBADO, 20 

Ao meio-dia em ponto 
8—A, RIJA MAHKCHM. DEODORO, 8—A 

AO RS Cl A 

DO SEGUINTES 
Mubilia Tbone t , com iicrcnto e encos-

to de palhinha, gua i . ' t -vo i t ido de dos 
i a r m a r , guarda- luuça t-nvidraçado, guar -

da comidas, escr ivaninha cade i ra de 
balanço, di tas avulsa» n dn ci lança, di-
ve r sa s mesas , c a m a s d ive r sas e i r a es-
t r a d o , c r t a d o s m u d o s , l ava to i los com pe-
d r a m á r m o r e , cama de cr iança , qua-
dros , va tos , miudezas , o tc . 

Peça s de cas imira , di tas de fustfto, 
en t re to l la , .-argelln, algnl&o i ta l iano, 
dúz ias de c a i n h a r p i r a eu h o r a , cober 
tores , reloglo< dlv«rsos duzlBe do bal-
des , ca ixas do IDO h id ( S, « tc . , e t c . 

T u d o pai-a mnr «.enriiilo 
S e m r e s e r v a d c p r e ç o p e l o q u e a l c i i n ç n r , s o m 

r e s e r v a d e p r e ç o , 

SABB \ OO, 20 
AO MBIO DIA 

Rua tachai Deodoro, 8-A 
A g e n c i a 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LAEOO DA LAPA, N. 92 
Rio de Janeiro 

Casa de pens&o de p r ime i r a o rdem, 
p a r a famílias e c a v a l h e i r o s . 

P e r t o dos bunhos do mar ; bonds de 
100 réis, para todoe ca pontos da cidade. 

(Ató 18) 

de hortaliças e llòres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Q a r a n t e se soa g e r m i n a ç ã o . 

NOVA INDIA 
l % , l l u n d a F u o d l ç A » , I V 

8 0 — 2 1 

"CIMENTO PORTLAND 
de í.» qualidade 

Acaba do chega r um i m p o r t a n t o c a r -
r e g a m e n t o . Fo rnecem-so dados sobre 
a reelstencla e t r acção do dito c i -
mento o póde-so m e s m o f aze r n o -
va exper iencla eob a flscallsação dos 
Interessados . 

T r a t a se com Fucci <£ Micheli. 
Bscrlptorlo à r u a 15 do Novembro , 

2 8 - s o b r a d o . 
Calx* do Corre io , 2 4 8 15—6 

Em procura de um irmão 
( Ju l lherme Suhlmidt , res idente em 

P l r a j ú , nes te Es tado , procura aeu Ir-
m ã o Freder ico Schimldt . P a r a ma i s 
esclarecimento, ac rescento quo somos 
filhos de Gui lhe rme Schimldt e Cle-
men t ina Schimldt . a m b o s fallecidoa em 
S . Paolo , em 1874 on 78 1'eço enca-
rec idamente áquel iaa pessoas q u e co-
nhecerem o refer ido meu irm&o, o ob-
sequio de me d a r e m noticias suas . 

1 5 - 3 . . . 

PASTA DE LYRÍO GLYCERINADA 
R I P Ü E R 

Es ta pasta , p r e p a r a d a com todo 
o esmero , exce l l en te pela raacie-
za , t o rna os d e n t e s alvos, conser-
va a rigidez As gengivas , ev i ta a 
quéda do esmal te , f az dosappa-
rccer o mau há l i to da bocca. Por-
fe i t amento a romat l sada , esta p a s t a 
é indlspxnsavel A toile t te das da-
mas e legantes . 

DEPOSITAMOS BARUEL & C . 
Bua Direita, 1 — Largo da Sr, 2 

8. PAULO 

D i n h e i r o s o b h j p o t h e c a 
O í o - s o d iversas quant ias , a j u r o do 

l % ao m e z . T r a t a so com Augus to 
Schmidt , r u a do Qua r t e l , n . 2 . 

1 6 - 3 

CHIC LEILÃO 
Superiores e quasi 

novos moveis 
Q u a d r o a a o l e o , exoe l len te 

e nova machlna .1« cos tnra S INGER, 
oor t lnas í e vidros t r icolor , e n f e l t i s , 
tape tes , ba ter ia pa ra cozinha, óp t ima 
banca p a r a our ives o mui tos outroB 
objec tos de ut i l idado. 

A.VAZ 
Leg-ilmonto auc tor í sado pelo disíin 

o'-<> mr . L i . D u M O h a m p « , qu->, 
com s u a exraa . s e n h o r a so se t i ra p i r a 
a Eu ropa , 

V B N D E 3 A 

Terça-feira, 23 do corrente 
AO MF.IO DIA 

A' 

Bua das Floras, 50 
I t o n l t a m o b í l i a p a r a 

a u l a , « p i a d r o M a o l e o . 
i l u n s p o l t r o n a » e « e l a r s 
( l e l r a x d e J a c a r a n d á , Iam 
plöis nlckolado*, ospelho moldura dou 
rada , u m J a r r f l o c h l n e i (le-
í l t imol , n o v a «•< p e r f e i t a m a -
c h l n a d e p é p a r a c o a t u 
r a (Singer), magnif ico gua rda vesti-
dos de peroba revessa , de d e s a r m x r 
cama de fer ro f r anceza , lava tór io , 
iirlado-mudo, oadeiras amoi l canas , d( 
/ n a r d a louçus, solida mesa p a r a j»n 
ar , p a n n o adamnscado pa ra a mes-

ma. I I n d a H c o r t i n a « d e 
p h a n t a M a , op t ima b a n e t p»ra 
our ives , louças, enfe i tes , t ape tes , ba-
ter ia de a g a t b e pa ra c o z i n h t o uma 
Infinidade do objectos d i u t i l idade . 

Vendas pelo preço 
que obt iverem leilào. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A' 

Soa dts Tlôrci, a. 60 
N . B . — T e n d o o e r m m i t t e n t e de 

e m b s - o t r no dia seguir . te ao do lel-
lAo, - e i t r ega e f fec tua r s e & na mes-
m o dia . >' 

A. VAZ 
L e i l ã o 

D E 

Finíssimos moveis, lindas cor-
tinas de reps de seda, mo-
bilia estofada de pellucia, 
còr solferina, ternos esto-
fados, etc. 

P B L O LEILOEIRO 

MOREI!! \ C\íiP0S 
Machinista 

Üm a j u s t s d o r de machinas , com 
bons a t t e s t a l o s , of fore-n-se p a i a t o -
mar con ta das raachlnas de u m a f a 
zenda on a e m r l a no In te r io r . 

Of fe r t a s com a í le t t r as A . R , nes-
ta fo lha 4 - 1 

Etcriptorio, rua do Carmo, 17 A 
C I L I P H O N l 7 1 6 

D e v i d a m e n t e ane to r l sado po r um 
negoc ian te qne s e r e t i r a p a r a a Euro-
p a oom s u a e x m a . famíl ia , f a r á v e n d a 
e m leilSo, « 

Sabbado, 20 do conint i 
A' rua Rapbael Tobias,n.13 

(Autlga r o a Alegro) 
A'$ llljí hora» em ponto 

C O N S T A N D O D O S E G U I N T E : 

Lindos paree de co r t i nas de Inxo, 
com todos os per tenoes , mobíl ia com 
encosto es to fado e as sen to de pa lh inha , 
enfe i tes d e gosto, t e r n o s e s to fados 4e 
molas , vasos , espelhos, tapetes , s endo 
n m pa ra f o r r a r s a l t o , avel lndado: c a m a 
p a r a casados , de e n x e r g t o de molas , 
oolohSo d e erina, to i le t te de v inhat lco , 
serviço p a r a o mesmo, orlados mudos , 
t a p e t e pequeno, g u a r d a vest idos, a r m a -
r io , vasos , e tc . 

Mesa e l a i t l e a com 6 tabuas , gua rda -
louças e m 3 corpos , gua rda p r a t a , 
q u a d r o s , lonças d l f ferentes pa ra almo-
ç o e J a n t a r , exce l len te pêndula su lssa , 
t a lhe re s , copos e cálices, compote i ras , 
e t o . 

Sabbado, 80, Sabbada 
À rua Rapbael Tobias, n. t3 

A ' » I I l | % h o r a s 

PBLO LEILOEIRO 

X. D I •LBUQU1BQ7I 

A ADEGA «ALT0-D0UR0» 
V i n h o s e m i > l | i i i » , < | u I n 

t o a , d e c i i n , » H e n a r r a 

VIFIRA & CAMARGO 
Bua Marechal Deodoro, 8 

Telephone n. 552 
C n l c a casa que possne u m comple 

t o s o r t i m e n t o do vinhos , que r t o : 
Vinhos ve rdes o vlrgiu-i s u p e r i o r e s 

> branco o pecial 
» CarcavelloH 
> Bol jo do D a m a 
> Mosi-ati I Comefa 
» Lag r ima 
» Bas tard in l :o 
> U a d e l r a M. de A. I s id ro G o a 

çaivee 
> do Por to , D. Luiz, d e A n d r e s s n 
» > » » » impor tação 

d a casa 
» Moscatel P r inc ipe d a Bei ra 
> » » > » de 

1810 
» do Por to , 8 B 
» do Porto , Velho, 8 B - Villa 

Nova de Q a y a 
> D . Ju l i a—1834 - V i l l a Nova de 

Q a y a 

> X e r e z — abocado pas to , d e 
A b a r z u z a 

> Xorez de Alber to R o m e r o y C. 

> Opor to Cast le—flvo y e a r s old 
a t t ime of bot t l ing 

> P o r t W i n e t h e M o s o a l e l - b o t 
t ied by Abarzuza 

» Inval id P o r t bott led by Gllbey 
» V e r y 8uper lo r Amont i lado 
» V e r y Super ior B landy She r ry 
» P i n e P a l e S h e r r y 

> Clos Vougeot 
> P o m m a r d 
> Cbamber t ln 
> Modoc St . Ju l l en 
> » Lormont 
» > Chateau Laf l t te 
» » » Leovil le 
» » » P a l m e r 
> > I 'on te t Cane t 
» > Sau te rnes 
> > Haut S a u t e r n e s 
> > Graves 
* > Baraao 
> > Cha teau Yquom 

M A n a 
A d e g a < A l l o - D o u r o > 

Roa Marechal Deodoro, 8 
8 - a 

S A N T O S 
Vende-se ou traspassi-se 

no prazo do 15 dias, por m e n o s da 
me tade do seu va lor , u m a acred i tada e j 
bem montada cfi lclna do fabr ica r c a - ! 
r i m l M t a d e b o r r a c h a o 
p l a c a s d e m e t a l polo eys tema 
mais m-iderno e com utensí l ios dos 
mais aper fe içoados p i r a a fabr i rsçAo 
de t y p o s d e b o r r a c h a para 
marca r sacco de ca fé , que 6 o ai tigo 
mai s p rocurado nes-.o logar . A oasa 
e s t á estabelecida b a dous annos e 
gosa do n u m e r o s a f r e g u t z i a bAa e 
pagadora , como pódo ser vlBto nos 
l iv ros . O comprador , que rendo , pôde, 
com poucas despesas , m o n t a r t ambém 
typograpb la , t e n d o p a r a isso o prédio 
bas t an t e s accommodaçOes . 

O es tabe lec imento acha so cm actl 
v idado . 

Único motivo da venda 6 te r o pro-
pr ie tá r io do pa r t i r p a r a a Europa a 
t r a t a r de in te resses fami l i a res . P a r a 
mais Infi/rmaçOes, d i r i j am ca r t a oo 
a p m e n t e m - s f l ao sr . Ju l io Rhode, r u a 
Genera l f a m a r a , 1 0 5 . San tos , 4 de 
abril de 1805. IS - W 

QUEIJOS DK MUS 
Super iores , v e n d e m - s e por a tacado 

e a vare jo , no l a r g i de San ta Ephl 
genla, 3, casa de Ju l io da C o s t a . 

5 - 6 

ENCADERNADORES 
Precisa i-e na r u a d a BAa-Vist«, n . 

71. P a i a - s e b " m . 

V E N D E - S E 
u m es tabe lec imento do sccoos e mo 
lhadoa, num bom pon to o b m a f r e 
g U ' z a 1 o . 1'ara t r a t a r , na t r a v r s s a da 
Bé, n. (2 , ondo se I n f o r m a . 5 — 8 

50:000$ a juroMOlío 
I n - s o osta q u a n t i a , snh hypotheca 

de bAa ga ian t i» , no cen ro da cidade. 
T r a t a r com Augus to Schmid t , r u a do 
Qaar to l , n. 8 . 3 - 3 

Fazendas de café 
Vendem-se f a z e n d a s de ca fé e can 

na nos seguin tes mnnlclplos : 
A r a r a q u a r a , Be lém do Descalvado, 

Bró tas , Campinas , Caconde , Campos 
Novos , Dous CorregoB, F ranca , J a h ú , 
Mocóca, 1 ' i ndamonhangaba , Piracica-
ba, Rio Novo. fl. J o ' 6 dos Cimpa>, 
S ,lo 6 f"o l i l o -Pa rdu o E a i t « CIU2 
do Uio Pardo , desde 40 a t é 8 Jü con-
tos de réis . 

Levantam-Ee t a m b é m ompres t imot 
nos bancos. 

Rua Direi ta , '20—Virgilio Machado 
S C . , 1 2 - n . . . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do es tabe lec imento Pareddo — Rio 

G r a n d e do Su l . 
ÜIIICOS DEPOSITAMOS 

RRNESTO RHKINGANTZ & C . 
Bua de 8. Caetano, 68 

fa té 30 abri l 

T E R R E N O S 
Vendem so divorsos, em b ins luga-

r e s . T r a t a - s e com Augusto S hmldt . 
r u a do Qnar te l , n . 2 15—3 

Pós de arroz de Rifger 
O grande a f o r m o s e a d o r da cut ls 

o o melhor pó a t é h o j e conhecido, 
to rna a pell« mai-ia o ave l ludads , 
dandu lhe bei ieza , at t iai- t lvos o 
encantos , f azendo a esparg i r o 
mais snave a r o m a , l ivrando das 
manchas , pannos e cardas , e t c . 

DEPOSITÁRIOS—BA R U K L S C . 

Bua Direita, l - T.nrgo da Sé, 2 
8 . P A U L O 

[ D r F . F . P t e s d s B a r r o s 
A D V O G A D O 

p I R A J i r .IO-.1 I 
â c 

Fabrica de calçado 
Vende-se , na capitai , u m a pequena 

fabr ica de oalçsdo mul to bem m o n t a -
da • com bAa f reguezla , e rdondo-se o 
cont rac to d a ra sa . O preço é modlco 
• o mot ivo da venda n l o d e s a g r a d a r ! 
a o p re t enden te . 
~ T r a t a - s e com L . Droue t & C. , < s-
cr iptor lo n a r o a de B. Bento , n . 21, 

f. )... 

COMPANHIA MOGTANA 
A s s e m l i l é u g e r a l o r -

d i n á r i a 
D e o rdem da D i r e c t o r i a d a Com-

panhia , convido os s r s . accionistas 
p a r a a reunISo da Atiemblea geral ar-
âinaria, qne tei& logar no dia 6 de 
maio próx imo f u t u r o . ix< meio dia, a o 
Rscrlptorio Cent ra l da Companhia . 

E s t a r e n n i l o tem por tini a a p r e 
s e n t a ç t o do re ia tor lo , balanço e doeu 
m e n t e s r e fe ren tes ao anno lindo de 
18U4 e eleição do Conselho Piscai , 
l e i to ra , d lscuu&o e vo tação do pa-
recer do Conselho Fiscal , sobre a s re-
fe r idas contas. D e con fo rmidade com 
o a r t . 117 do dec. n . 431, de 4 de 
olho de 1801, e a r t . !I8 dos es ta tu-
a s d a Companhia , f icam á d l spo i l ç to 

dos srs . accionis tas a s cópias do ba-
lanço, l is ta nominal dos accionis tas e 
r e l a ç l o das t r a n s f e r e n c i a s d u r a n t e o 
anno . 

Picam suspensas a s t ransacções da 
ecçAes a t é o dia d a menc ionada r e a -
nl&o. 

Bscrlptorlo Cen t r a l da Companh ia , 
e m Campinas, 5 de abr i l d e 1805. 

Q sec re ta r io , 
Antimio Alípio Franco 1 0 — 6 . . . 

Typographos 
P r o c l s a s e n a rua da BAa-Vista, 71. 

Paga ee bem 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Especialista, d r . S o u z a C a s t r o 
Consul tor io o residonela — r u a do 

Palacio , 3 . 
C o n m l t a r : Haa 9 ás 10 ho ra s da ma 

nh& e das ! â-i 4 da t s rde . 30—10 

Bom emprego de capital 
Vendo-se a g r a n d e cháca ra da rua 

da Mcóca, n . 186, toda a rbo r i s ada , 
com f r e n t o pa ra duas r u a s . V e r d e se 
bara to , por s r u dono prec isar r e t i r a r 
se, l ivro e d e s e m b a r a ç a d a . T r a t a t e 
com o d r . 1'orllrio Aguiar , t r avessa 
da Sé, n . 3. : 'J 

FABRICANTE DE BEBIDAS 
Prec isa-se do ura que peja p e i i t o n a 

fabr icação do bebidas, pa ra t r aba lha r 
em u m a fabr ica do inter ior , o que (íé 
bAis r i f e r c n r i a s de t u a rondue t a . 

P a r a t r a t a r , na rua lú de Novem-
bro. n . 8, C b i r u t a r l * do C( nimercio, 
com o s r . Lu ' z Joêé ( J o i r e r . S —i 

G R A N D E S T O C K 
D E 

Carvão de forja 
F e r r o l a m i n a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 

c a n t o n e i r a e e m c h a p a s 
C i m e n t o I n g i o z W I I I T E U H O T H B H H , o a n e l l i o r 

i | U O v e m <>o u i e r c n i l o , om barr icas do 180 ki los 

Vende A u g u s t o Maxiogo R ^ P t i s t a 
K s e i - i p t o i - i o : S a l a n 2 d o 1* «esuar d o e d i f í c i o d a A a -

s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l . 
CAIXA DO C. BKEIO, 5 2 8 ( 1 " o 6 " 

Xarope de Easton de Burgope 
O tonlco m a i s sclrnti l lco e, na sua fôrma, o melhor adop tado p a r a o 

nosso cl ima, con tém todos os e lementos reparadores para o o rgan i smo e n f r a -
quecido o ferro , o quinino o a noz voratca. 

E' Indispensável tel o era todes as casas, Eobretudo pa ra a j u d a r o des-
envo lv imen to das j o v e n s . K' o melhor especifico cont ra a anemia , p o b r e z a 
do sangue , fnptio, etc. , etc. 

H' o al imonto do cerebro, e, como fcbr i fngo em a l to g rau quo é, r e s -
t a u r a as forças . 

Tomos t a m b é m as pl lula i de Kaston, que podom sor u sadas nos moa-
m o s casos . 

P r e p a r a d o somen to pur l l u r g o y i i e , l l i i r l i l i l ^ o a «St d . 
l'J V. ILL —COI.EMAH S T B F . E T - L O N D O N 

A' cenda em to:lis as drogarias e pharmacias da Estado 

Depositários, B A R U E L & C. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

H . P A U . « 4 " o 0 " 

l 

35SPS€íI'AL]!3E>AtDi£ 
O n l i n i ã o a 

B r a n c a , d e I M i l a o 
Os únicos que poísuem 

o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ooro e grande diploma 
de honra nas exposições 
de Vienna, 1873; v'enezia, 
4875; Philadelphia, 187«; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883;Turim, I88'i; 
Anversa, 188"), e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seiiuin'es : 
L n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l , 

Grande diploma dehonra 
na ' X f o s l ç í o de Lc:nd'cs , lftt-8, 

o Pa le rmo , 18Ü2 

Medalhas de curo 
n a expor,Içlo do BarcolIrna.l t-HS, 

o Parlo, 1H8» 

5? .MEDALHA DE OURO 
na exposição I t a lo -Amer i cana , 

cm O - n vu, 1&02 

G â S â L O T E 
Grande Loteria da Bahia 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
1 N T E G R A E 8 INTKURAKS 

E x t r a c ç ã o e m 2 0 do c o r r e n t e 
Sendo es tas lo te r ias as mais Impor tan tes da Republica brasi leira, c b a m o 

a attenvílo do publico, não EÓ pa ra e s t e Important íss imo plano, que. c o m o 
uüo é Ignorado, j â distribuiu o maior premio naox t ra rç&o real lsada era B de 
m a r ç o próx imo passado , como para todos (ts demais plano*, ecnio tejBm de 
21, 30, 60 e 1«) cODto?. 

No dia 20 do ju lhn será ex t r ah lda a í ; i - í » < i í ! < » l . « » l « * i - l t » d e 
í » 0 4 > : í > 0 < í í 0 < > < > i : , tegrae j . Kt-U impur ian to loter ia j oga apcns.s c o n j 
40 .000 bilhetes. 

Os pedidos df-stan acredi tadas lo ter ias devem Ht-r olriiridus ao **ba>x-> as* 
eiguado, poid aor&o proinptaraento a v l s a i u s dcBde quo venhain acorapai .h>dus 
da respec t iva Importancla . 

V É N I A S P A I I A NK<;<) i ; iO 
C a i x a t i o c o r r e i o , V i a T e l e y i - n i n . » M , % ! V < > •%. 

LAHGO DO BOSARIO, M. 2 - A 
G a s p a r M a n g a 

S . P A U L O 

MEDALHA CE OURO 
do Mio i - t i i i o dc Agri-

cu l l u r a e Con mercie , do Roma. 
em 1*!)2 

AUGUSTO SCHMIDT 
A C I E N T E D E N E G O C I O S 

EscriptorioJi rua do 
Quartel, n. 2 

( a t é 1« de on t ) 

desde o a uno de 1SS7 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
Génova 

O F E R N E T - B R A N C A 
' o licor mais hygien lco conhecido, quo apaga a Fôle , facili ta a d i g e s t l o , es-
t mula o appet i te . c u r a a febre amare l l a e lu te rml t t ,mtc , a dor de cabeça , 
mal do nervos , mal de ligado, spleen, mal de m a r . E ' llcnr vormi fugo , anti 
colérico, ant l - febr l l , con*orme p rovam os innumeros cert if icados méd icos . 

N&o so deixe o publico e n g a n a r pelas nocivas imita;G?s, qu" . deba ixo do 
vár ios nomes do Ftrnet, comrçam a apresen ta r se. o p ' ç a o legi t imo F o r -
n e l . B r i i n c n . 

M O Q O D E T O M A L - O 
Geralmente «e tom\ a qu»nti4»de de uma col»er de sopa. em ""-li « po de agua. ?eja 

pela manbS, neja ante» (1« jantar , f a om qaalqaur o u t r a Lora do <i û nüo f e teu.e »úde. 
P a r a febreR, tcma-ie á noite uma coltier de sop», com i»sju»! j i t.ívla d-í agaa; e, 

pela maubâ, em jejum, uma colber, pura. 
P a r a v e r m e s . poMivelmente, re deve tomar paro ou destemperado em pouca agua: e, 

tratando-se de crianças, apenas a ' inant idtde de urna colher de ca f é . 
P a r a n a u s e a s uma colber de sopa em meiu c t p o de vinho de agua ou de café . 
P a r a i n d i g e s t õ e s f o r t e s , uma colher de sopa. paro 
E m t e m p o d e e p i d e m i a , ou quando ee vi e em Jogares paludoso«, ou de agua e 

ares insalubres aeve-se sempre corrigir a sgua com a dose de uma meis colber, e, aos primei-
ros symptonsas de cholera, tome-se uma bõa colherada destemperada em meio copo de uma 
qualquer bebida quente, como infuofto de camomilla. limonada, ou mesmo caldo 

I r m à o i B r a n c a 
Únicos In t rodootoree na Republica doa B a t i d o s Uoidos do Braêi l 

Luiz Podesta e Hijos—Montevideo 
Agentes no Ee tado do fl. Pau lo : 

FANUCOHT, A L V A R E S & i\ 
I». PAULO e H V 

os quaes •*>> dev dament^ i nctorisalos a proc-d.r com t.do o iig .u 
tra os fais ticadores e contra <- « Infractores á dita concessAo. 

IO 1 

mmww iie mm 

A R G O S _ P A Ü L I S T À 
Mudou o escriptorio para a rua Libe-

ro Badaró, n. 36 (antiga S^José). io-i 

\ l o t e r i a « L o t o - , | ) r i v i l e ( . ' i a i i t p e l o ( î o v e r n o K e d e i a l , j •< • r 
! d e c r e t o d e l ' t d e n n w m h r o d e IK'.li-, c a r i a p a l c u ' e n . 1 7 N á , 

q u e b r e v i i n e r s t i á e x o s t a á v e n d a n e s t a c i d a d e , c i n p õ i -
, s ; d o s n u m é r o s — I a i ) D - c i n c o d ü s i j n e s , e x l r a l a d o s á 
; s i r i e , d e t e r m i n a m o s p r é m i o s . 

l ' o d e n d o a s s o r t e s s e r t e n t a d a s p e l o s m o d o s s e g u i n t e s : 
t o m a n d o - s e um n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e 

venha a sei- e n c o n t r a d o n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e dous n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o « 
n o s c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r è s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s c c inco n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilhetes, que se denominarão—extractos—serão ex-
postos á venda da seguinte fôrma : 
E x t r a c t o « I m p i e * — p r e ç o IA—premio I S . S M O O 
E x t r a c t o < J u < | u e > V , 5 > « O O d O O O 
E x t r a c t o t e r n o > :»-S > I t O O O j O O O 
E x t r a c t o < i i i a < l r a > <4.3 > » i f l O O J O O W 
E x t r a c t o l o t t o . B , S . I I ; 0 ( H M O O O 

O s n u m é r o s d e i | i i e s e c o m p õ e m e s t e s e x t r a c t o s s e r ã o e s -
c o l h i l i s p e l o s c o m p r a d o r e s , c tT r e c e n d o d<-s la f ó r r n i a I > t e r i a 
• L o t t ) ' o m e i o d e q u a l q u e r p e s s o a j o g a r c o m o n u m e r o 

o u n u m e r a s d e s u i p a l p l e . ' ' s s ' r l e i o s s e r ã o p ú b l i c o s e 
p r e s i d i d o s p o r a u c t o r i d a d e c o m p e t e n t e , — : j 

T H E A T R Õ ^ A P O L L O 

Para quem quizer semear alfafa 
Cópia da analyse eíTectúada pelo INSTITUTO AGRONO-

MICO DO ESTADO DE S. PAULO, em uma amostra de se-
mentes de alfafa, apresentada pela firma OVIDI & C. 

N. 576.—OWECTO : 8 K M E N T K 6 Dií AI.KAPA 
R«meUontfB— Or id i li C, 
E n t r a d a — t S d r m a r ç o de 1HU6 
Sab tda—20 Idem 
A a a l y r t a — H . Poti-1 

A l f a f a Italiana 
flrea d e pnr<>ra 100 % 
Gr> a de fçfrminmfU» Bi % 
I u r » i a effpptlvp Ul 

Kl si mon te s a p r e s e n t a d a s iSo, f o l s , de prln.c Irr» u r d t i n . 
O di rec tor , 

lAnigvado)— DB. F, V, DAKÍKT. 

H a d i s p o n í v e i s 3 (N) k i l o g r a m m a s a l l i a n ç a d o s , i s e n t o s d e 
C U S C U T A . 

P a r a c o m m i s s ó e s , d i r i g i r - s e á U r m a O v i d i & U . 

S P A U L O 
Ladeira de S, Franeisoo, D. 3—Caixa do correio 346 

1 0 - 1 ' 

C o m p a n h i a d r a m a l i c a e d e o p e r e l a , d u t l i e a l r o l l e c r e i o U r a -
n i a t i c o , d a c a p i t a l f e d e r a l , d o a r l i s l a 

Î D L f A S 
Hvgento r*a oroheutra, o m a e s t r o . 1 . I I . M a r t i n i 

i íFUNDADA FM 20 DE NOVEMHIIO DE 1888) 

' H O J E Sexta-feira, 19 de abril H O J E 
PALPITANTE NOVIDADE! 

• O M A 2 - O J R S Ï Ï T € € Î B S 3 0 T H 2 E A T J R A L 
3» l ep reson ta^a > da g'andlcFa r e v i t t a comico- lyr ico-phantas t ioa , em 3 

•ot i ia . il qnadruB e 2 f fp lc i id dae a?<tlio( ses do res ' c j ad l s s lmo escr lp tor E l -
K u c l r e d n C n l m l i r n ; a r e v ' s t i de mais espiri to, docência e esp len -
dor , n a opinião u n a n i m o d» imprensa , 

l i M LM 
5 0 n ú m e r o s d e m u s i c a ! 

T Í T U L O S D O S Q U A D R O S 

1*, A M e e n f t o — 2°, Um palz original—3», A dança viper ina—4*, Coisa* 
e louEbfl- f,°, No thea t ro—«" . Gli rla a Oror lo I (apothfosei—7», Cnr io i ldade« 
—8°, A a r t e em bolandac—H s , A republica do P la t ão I ( apn theo te ) . 

No <1° qnad ro o a i l l f t a M s » Hmira r ec i t a rá uma b r i lhan te poesia a l lo i i -
va a o Invicto G e n e r n l O z o r l o . 

As cópias d o — F i » e r a : i « « l m . . . pelo d l s t i n d o ae to r F i n t o I 

O T E R C E T T O D O S E M P R E 2 A R I O S 
pelos a r t i s t a s P in to , Lonro e J o i o Ayres . 

IIISE-IN-BCÉNE OO A&TMTA DUS BBAOA 

PRBÇOB—Camaro te« , 9fi$ ; cade i ras d e ! . • claesc, 5S ; d i ta* da 3 a . . 8 t l i * 
le r i as numeradas , i $ 6 0 0 ; e n t r a d a s , 11600. 

Oa bi lhetes , & v e n d a n a bi lhe te r ia do t bea t ro . 
P r e p a r a - s e o magnif ico d r a m a do p r a n t e a d o escr lp tor P i n h e i r o C h a î -

n a » . 

D r a m a c i o P o v o 
Depois do espectacolo h a v e r á bonda p a r a toda* aa l(< 



O ( . Ò i M M K h C i o Ô E » . Í ^ A Í J L O 

P A P E I S P I N T A D O S 
CASA DA RAPOSA 

T e n d o a nossa caea fe i to a c t m p r a (com vü tü^• 1 ni ex t rao rd iná r i a ) do 
u m a f a c t u r a do mal« do 6 ( 1 c o n t o s e m papeis pintados f rancezcs , p r e -
v e n i m o s os nossos f r e g u c i e s e os s rs . p ropr ie tá r ios o cons t rue torea , t a n t o 
d e s t a capi ta i como do in t e r io r , qne es tamos habi l i tados a vender estes a r t i -
gos por menos 4 0 o / o do que ou t ra ca sa qualquer* o t r a t a n d o - s e du u m a 
f a c t u r a a l iquidar , por p reços reduaidos, só podemos vender a « U n h e i r o 
(preço fixo). 

Es to s o r t i m e n t o eomprehendo papsls , couros envern isados , dourados, p ra-
t eados , e ou t ros , como se jam^palzagens , etc., etc. 

P a p e i s naclonaos , to tüos "um bonito e escolhido sor t imento pa ra todos 08 
gos tos e ao alcaucQ do todas as boleBS. 

Q u e m q u l z c r c o m p r a r b a r a t o ó s ó !•* a 

CASA DA RAPOSA 
, F l u a Oire i ta , 1 6 

u s % 

(a té ? ) T e i x e i r a ü l l v n Ä O . 4», 0» e dom. 

^ W e r n e c k ^ 
PKIll'AHAIH» PO It 

" X T ' i c e n t e " W e r n e c k 
Katft provado que o phospho-glycor lnato do potássio, associado no lodota t i lno , é o preparado 

quo me lho re s resul tados t em dado no t r a t a m e n t o da tuberculoso , da oscrophuloso, da nevros thonia 
consecut iva n excosso de t r a b a l h o IntoHoctual, e tc . Dahi , pois, o n a t u r a l acolhimento quo tem tido 
osto produc to por par te dos s r s . médicos, que o preacrovem diar iamente , n&o eô no t r a t a m e n t o 
dessas enfermidades , como nos casos do rachl t lsmo, lymphat l«mo, anemia o depauperamento ge ra l 
do qua lque r origom ; ass im t a m b é m nas molést ias l igadas ao cresc imento do individuo, no onfrnquo-
cimento resul tante , hbs Bcnhoras, do a le i tamento pro longado ou convalescença dae molés t ias g raves . 

A' vonda em todas a s drogar ias o pharmaeias des ta c idade. 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I d« Orlando Rangel 

Approvailo pelo Inst i tuto Banitario Federai , está 
' reoommendado por ismmidadeB medicas contra:—Per-

turbações ftroccionaea do ligado, congestões desse 
orgfto, es tado biiioso, cálculos biliares, cólicas hepa-
tlcaa o sobretudo hepatites chronlcas; icllrtcla e hy-

droplslaa consecutivas áa affecçOoi do ã g a d o ; lnappetencla e dyspe-
pslaa l igadas a estes eoffrimontos. De g rande resu l tado nos casos 
de CATARRHO CHBONICO ds bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

7 3 

' DOS 
R i o d e J a n e i r o (3 .« e O " ) 

ROYAL H A I L 
S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

M a h l d a x p a r u a K u f ' l p a 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOKS DO FÍGADO. DO APPABELHO 
DIGESTIVO E DAS VIAS GENITO-OUK1NARIAS 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

A O C H A L E T S U I S S O 
G R A N D E D E P O S I T O do q u e i j o s mineiros, m a n t e i g a f rosca da Ser ra do I t a -

t i a i a o do d iversas procedências. 
Q u e i j o « d o I * e t r o p o l I » 

( M i n i s diversos assim como vinho do Perto í Rftrdeaix 
1'KEÇOS MOIMCOS 

Francisco Antcio Lenschcud 
O * - H u « ' 1 » R n > i V I ' t a — (alt.) 

8 . J P A W 5 . 0 

LFAIATÂRIÂ CA 
(Grande sort imento de fazendas modernas) 

M U D O U - S E 
DO S O B R A D O D A R U A DIREITA, 6 

P a i a o s b a i x o s c i a . 

F l u a 3 D i : r * e i t / 0 . 9 6 - À 
F a z e n d a 

5-2 . . . 

do R i o , no dia 20 de abr i l . 
De t l i i n t o i 

Nile c m < do malo 
Do H l o 

Magdalena.... » 2 1 » > 
Do K I O 

Clyde > 4 > jünBO 
Do W l o 

Danv.be » 18 » » 
Do n i o 

ü f t h l d a « p a r a o I t ' o d a 

M A G D A L E N A 
do I l i o , om 0 do m a l o 

C'.y le....... » 10 d s ma lo 
Danube » .1 do j u n h o 
Thunes » 18 de » 
Nile........ » 1 do j n l h o 

V i r t j i o n « r n ^ i i a n 
H>ru a.'OTBAMPTOi» 18 dias 

LikhOA 13 » 

f'urH a . sagom e mais lrtformagOe«, 
r i x i i j m n h i n I j i i ] U o n . 

ran i< P o n t o . i l , 4 t A e 43; no Rio 
i« J a n e i r o , - c o m o s r . Q . C. Ailder-
-<;u rüh Ociloral C a m u r a , 2, ( sobrado) ; 
•j . tu SAi.to«, oom 03 s r s Ho iwor thy , 
•5liis S C . , m a do San to An ton io . 

D A A F A M A D A F A B R I C A 
« i k í l I l i U I L ™ 

C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s a t é 30 d o j u n h e 

u l o w & € . 
S. PA l! LO—Rua de S. Bento, 81 

Vendo se uma Importanto fazenda 
eui Rib li ao P re to , com 001 a lquei res 
do t e r r a s o mais de 520 mil p ó j de 
oafó, s endo m e t i d o novos , o todos 
p repa rados para der mais do 40 mil 
a r r o b i 6 , na sa f ra vindoura , por p reço 
roiativareoii to bara to o condições van-
t a j o s a s a o comprador . Nft:> se forne-
cem informações nem s e en tabo le 
trant-ucç&o sem que a pri p' iedade se ja 
vi. ta pelo pre tendente o esto so ache 
em coniiiçOes do a d q a l r l l - a . P a r a vflr 
o t r a t a r . c o m o seu propr ie tá r io , J . P . 
da Motta Jún io r . Ribeirão Pre to . 10 6 

fahrts—Gosoilschaft 

O s v a p o r e s 
B e l g s ' a n o 

Capi tão (. Posohmaiiu , sa i i l rá no dia 
21 do ab r i l . 

C a m p i n a s 
CapitSo W . »omburn, s a l i i r i no dia 

1.° de rcalo. 

PRODUGTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇA8 E 1NVAL1D08 
F a r i n h a lactea. la"to (íly^oeo, bip-

coltos de far inha ise tea e e iea l t f to de 
oleo do fígado do b ica hau 

Tii.mas Aldiikd 
Caixa do c o m lo n 218. 

(até 81) 

Z e r r e n e r 
SANTOS—J«na José Rioardo, \ 

LOJA 
RUA DE S. BENTO, N. 30 

C i e g o u rnna u r a n d e e v i i i - i < l n r emessa de » e m e n l e a »»«>-
v a » e n f l l B i i ^ u d a » d o l l . O l u » E I O I I T A I . I Ç ^ P . 

V E N D A S A B E I Ç O S M & B I C O S 

R ( m i t e-so o c u l a l o ü o grát is e f ranco a q u e m o ex !K'r . 8 0 — 7 

FRANCISCO NEMITZ 

O melhor pó dentifr ício conhoclúo 
a tô ho je o a 

Agua AndaSuza 
o mais byçiculco elixir , vk .dem so >ó 
n a conhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a « l o í t . I l e n l o . n . V ! t - A 

S . P & m © 3 0 - 8 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
FABRiCâ DE PH0SPH0R0S 

V i l l a M a r i a n n a 
Aperf( içoada com novas mi ch inas o app«i c!hos, pôde a g o r a r lval isai 

oom os phosphorcis extrani^elros. t un fo e m qual idade como oin preços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 
E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A 3 0 - í 

FOLHETIM (4 

M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS DAJLH\ DE BORNEO 
V I I 

A ULTIMA B8PBHANÇA 

Mergulhou no seio daa ond;in 
o afogueado sol e o sou des-
appareci mento foi seguido do 
curto crepusculo dos tropicos. 

Quando as sombras da noite 
envolveram os tripulantes, estes 
ajoelharam, e o pae collocado 
junto dos filhos dirigiu uma 
prece A'quelle que tem nas mãos 
a vida de todoB os homens. 

As duaB crianças, e do mes-
mo modo Murtagh, responderam 
amen, fazendo o signal da cruz. 

O malaio, que era raahome-
tano, também da sua parte não 
Be esqueceu de dirigir suppli-
cas a Allah. 

Era este o costume dos tri-
pulantes, pela manhft e á noite, 
depois que haviam deixado o 
perdido navio o que bó uma 
frágil embarcação os protegia 
dos perigos do mar. 

Talvez que naquella noite a 
sua oração fosse mais fervoro-
sa do que era coBturae, porque 
sentiam que o seu fim estava 
cada vez mais proximo e cami-
nhavam lenta mai infalivelmen-
te par» a morte. 

\ 

—Já não resta esperança al-
guma, não é verdade, querido 
pae ? perguntou de Bubito a 
joven Helena. 

—A esperança nunca se per" 
de de todo, respondeu o capi-
tão, apontando para o ceo, com 
uma expressão do desoladora 
eloqueneia. 

De feito, só no ceo é que 
estava a sua ultima espe-
rança. 

As duas crianças levantaram-
se e apertaram nos braços o 
pobre pae, que depôz em cada 
uma daquellas frontes, pallidaB 
e juvenis, um beijo que podia 
significar um adeus supremo. 

V I I I 

PBKNUNCIO DB TEMPKSTADH 

Naquella noite, deu-se uma 
circumstancia rara n»B regiOes 
onde se achavam. 

O ceo cobriu-Be de nuvens. 
Tanto podiam ser um bom 

como um mau presagio. 
tíe »e desencadeasse uma tem-

pestade, a pobre embarcação 
corria perigo de ser submersa 
pelos ondas, mas, se a tempes-
tade fosse acompanhada de chu-
va, poderiam talvez apanhar 
uma pouca de agua no encera-
do dobrado no fundo do barco, 
o que era uma bôa fortuna para 
individuos que estavam a mor-
rer de sêde. 

Finalmente, a esperada tem 
pestade desencadeou se, mas Bem 
ser acompanhada de chuva. 

No dia seguinte muito côdo, 
começou a Boprar a brisa, re-
frescando logo depois do rom-
per do sol. 

Era a primeira brisa a valei 
que OB uaufragos apanhavam, 
depois que estavam na lancha, 
e soprava exactamente na di 
recção que elles tinham tenção 
de Beguir. 

Cora o refrescar da brisa 
que lhes fazia o effeito de gel< 
na fronte ardendo em fehre, i 
capitão Bentiu renasc.er um pou 
co a esperança. Succedeu o mes 
mo no malaio e a Murtagh. 

—Betivesseraos ao nienoB uma 
vela, disse o capitão, suspirando. 

— Uma vela, capitão, e en 
tão isto, replicou Baloo em mau 
inglez, apontando para o ence 
rado que jazia no fundo da 
canòa, porque não havemos dt-
fazer uma vela deste encerado V 

—Kffectivamente, observou o 
irlandez. 

— Sira, Murtagh, volveu o ma 
laio, a jude me ; vamos fazer um 
mastro com u m remo; não noB 
levará muito ternpo a pôl o ao 
alto. 

—Muito bem, Saloo! excla 
mou Murtagh, lançando mão de 
um dos remos, ao mesmo tem-
po que Saloo levantava o en 
cerado e o sacudia para lbe dea 
fazer as dobras. 

Com a destreza de um expe-
rimentado marinheiro, Murtagh 
bem depressa firmon o remo 
entre duas cavernas da lancha 
e o amarrou solidamente a uma 
das grossas taboas que serviam 
de bancos. 

Com auxilio do proprio capi-
tão, o encerado foi desdobrado, 
amarrado por uma ponta com 
um cabo á parte superior do 
remo,formando assim tosca vela. 

No mesmo instante, o impro-
visado apparelbo apanhou vento, 
óojou, e ao seu impulso a lancha 
tendeu rapidamente a vaga, dei-
xando após si luminoso sulco 
na planície pbosphoreBcente que 
similbava fogo liquido. 

I X 

UM ORITO 

NSo tinham bússola e por con-
seguinte não podiam saber exa-
ctamente em que direcção eram 
levados. 

Apenas uma faxa amarella, 
que indicava o ponto onde o 
sol desapparecêra, se conservava 
ainda visível no horizonte, quan-
do o vento coraeçára a refrescar. 

Como era uma das brisas rijas 
e regulares que sopram constan-
tes durante muitas horas do dia, 
podiam conjecturar que se diri-
giam para o ponto do horizonte 
onde o clarão amarello se apaga-
ra havia pouco, isto é.para oeste. 

(Vontinfux) 

Norddeutscher Lloyd (ie Cremen 
o P.tttOF.TK A t.LEMÃO 

S t r a s s l r a r g 
Oapitâo Haahagm 

9 ' p e r a d o atÃ o dia 21 d i co r r en te , 
a t r a c a r á no c&es o c a r r e g a - 4 pa ra 

Antuerpia e Bremen 
. tahlndo, depois da lnd l spone iv i l dc* 
mora, p a r ^ o 
( t i o i l « . 1 > n e l i ' o 

Bahia 
L I x b A n 

Antuérpia 
•<•-«••1« n 

Temlo exceli ente» accommodaçõa pata 
ptutageiro« de 3•> cia «te 

Tara passagens , f ro tes e mais Infor-
mações , t r a t a - s e com os a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B o l o w & C . 
S a n t o n 

1—RDA JOSE' RICARDO—1 
8 . P a u l o 

81-ROA DE 8ÃO BENTO—81 

N. B.—NÃO » atteoduri a mais neobuma 
reclamação, paisadoi trea úlai da entrada doa 
volume« oa alfandega 

Previno ao aoa ara. recebedor«» de ceneroi 
•obre agoa que mandem oa aeoa empregado* 
tomar conta dua mercadoria! no acto do dea-
embarqne, vtato que, aendo a totalidade dea-
carregada de atefirdo cum a manifestada, a 
Companhia oito ae reaponaablllaa por faltaa oa 
por troca de marcaa no cáea, 

No caio em quo oa vo umea aejam doacar-
regado* cem termo de avaria, è ueceaaaria a 
preaença da agenda no acto da abortara, para 
poder verificar o prejutio e falta*, ae bouve-
rea. 

R i o 
panA 

I t u l i l . - t 
U a b A n 

I I o r a l M M - R O 

i Av iso 
Todos os vaporo» acima menclonsdt s 

(6ra magni f icas a c c o m m o d a t e s pa ra 
passBgi'lros o s&o i l iu inlnados a lnz 
electrloa. 

Todos esteei paquetes l evam passa 
gelrtis pa ra a s llhiu .los Aç"res , Ma-
deira. e t c . 

O preço do pa - sagen i do 8.» c i a s t e 
para Ijl*bôa, incluindo vinho de mesa , 
12OÍ0OO. 

l ' a r a paf8»fço.'iri, t r a t a - s e com 

J . F L A C H 
18 - RDA DK S . B B N T O — 1 8 

S . l ' . i n h . 

Pttill« Steam Nwigitiofl Compiny 

SAHIDA8 P A f i A A E Ü B O P A 
O r c a u a 2 8 . d e maio 

O r A a ü i r í m a i m t 

O B o r m 
Capi tão Massey 

Kate barco , novo , oom explondldas 
a i í»P"nodaç í iM, 6 o melhor da com-
panhia . 

E ipe rado do Rio da P r a t a , no rtla 1«. 
do maio, oahlrA para I^Ih1>í>o, 
V l p o , L . » f n l l c e (La Rochelle), 
P l y m o u t b o L i v e r p o o l , 
depois ila indispensável d e m o r a . 

Bates víMiores tocarfto do o r a om 
deante no por to do 1 - a I * » « l l c o 
(La Rochello), om logar do M o r -
t i ç o » . 

Rodueçfto noa proços daa passagens 
para L lvorpoo l : 

X.» claiuo, £ . 2 1 o £ . 30. 
Di ta , ida e vol ta , £ . 86 o £ . 46 . 
3.« dita, £ . 0. 
Puseagom p a r u Par is . £ . 2 1 . 8 . 0 . 
Vinho do mosn fornecido g r a : l s aos 

passageiros do todas as c lasses . 
Os paquetes dos ta l inha s&o Uluml 

nados a luz o lec t r ic» . 
P a r a c a r g i s , t rata-Bo coin o corro-

otor P. D. M i e h a d o , r u a « l e H . 
P e d r o , n . 

P u r a passagens o ou t r a s Informações, 
com os agentea 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

P A C I . O 

C 0 S R Ü B E R C I 3 
CAMBIO 

E. Paulo, 10 do abri l c e 18K5 
f a l o l l a s «rtlxtkrtaa non t em : 

H r l í l x l i « t f í i . » 

Londres 9 1/2 
Par i s 1 . 0 0 1 
Hamburgo 1 .210 
Ital ia -
Por tuga l — — 
Naw-York — 5 . MO 
f ! n > n m e r c l o e I n r t i i H t r i n 

9 l / i 
1 . 0 2 1 
1.201 

l'80 

L i i n t l r c s . . . 
Por i s 
Hamburgo . 
P o r t u g a l . . 
Italia 

IMP BRASILEIRO 
LINHA INTKitMEDIARIA 

Sshi rá , no dia 2 ) do co r r en te , p a r a 
C m i n n ó a 

I g u a p o 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 
H . F r a n e l n c o 

I t » J » l i y 
D o n t o r r o 

R l o - G r a n d e 
P o r t o - A l e g r e 

In fo rmaçõ >s, na » < r a r « 
Praça II de Junho, 10 

S A N T O S 

Pacific 
D e v i d o a o g r a n d e n u -

m e r o d e p n a a a g e l r o a , o 
p a q u e t e 

t o c a r á n o I t l n < | e . I a 
n e l r o , n o d i a I O d o c o r -
r e n t e , l e v a n d o p a * a a a a g e l 
r o a p a r o a E u r o p a . 

B a t e v a p o r ó u r a d o a 
m e l h o r e s d a U n h a d o P a 
c l i l c o . 

P o a a a g e n « o I n f o r m a -
ç õ e s , c o m 

WILSON, SONS & C. 
LIMITED 

13, rua do Rosario 

Navigaziona Italiana a Vapore 

O K8PLBNDIDO V A P O R DB 1.« CLASSE 

Esperado b r e v e m e n t e e m Santos , e*blr& p a r a 

G é n o v a © I S T a p o l e s 
no diu 22, e do Rio, no dia 25 do cor ren te 

Beo-Jbe passageiros de 8* c lasse pa ra oa re fe r idos portos a 

J R s . 6 0 8 0 0 0 
Accelta passageiros p a r a Marse lha • Barce l lona , com t ransbordo e m Oe-

nova, a o preço de 
R S . lOOSOOO 

A g e n t e s 
Em M . P a u l o — J o i o Brleoola b Gatt i , r u a JoBo Alfredo, 17-A. 
Km H n n t o a — A . Plor l ta & C., r u a Santo Antonio, 4R. 
No n i o d e . V a n e l r o — A . Fior i to & C , r u a P r ime i ro d e Marpo , 1 7 , 

9 1,2 9 5 ' l f l 
1 . 1 0 1 1 .017 
i .240 1.2MJ 

m 
- 97J 

l l r a R i l l s t i l H C l i e l l n u U f t > r 
i l e u l a > e l l l b l l ( l 

Berlim t .2.19 1 . 2r>5 
tiondrOL' 0 i /2 9 5/16 
Par i s 1 .003 1 . 0 i 7 
Italla 991 
5ow-y . i rk 5 .3H6 
Por tuga l - 1«8 
H"spanha — 936 

l l i m e o M . « • n u l o 
Londres 9 1/2 9 1/1 
Par i s 1 . 002 1 .011 
Itália - C00 
Portu2?.i - 176 

F r n t t t l l i C i v i - i " 
Ijnudiíw a l / J 9 5/IH 
P « r > — 1 .021 
Hsraburgo — l . i f l l 
I t t ' \ a — 979 
Por tuga l - 168 
Hospanh» — 95ft 
Turquia; Beyrouth) — 9 5/16 
Montevideo — « . 7 0 0 
B u e n o s - A i r e s . . . . — 5 . 8 4 0 

O London Bank n&o tevo , hontora, 
tabilla. 

Pol poqnnna a anlmrçf to d ) ni í-so 
mercado de cambio , sendo a IUO hor 
t a x a 9 li/IA. 

Fechou Indeciso. 
Os cambis tas pediam pelos sobora 

nos 2 õ t l 0 0 . 
B O L S A 

TransacçOoa e f fec tuadas h o n t ' n i : 
60 acçOos da Pau l i s t a c /80 % , a 7 5 | 

C O T A Ç Õ E S 
A e ^ f l e a 

0 imna-ihlai-: 
Paul i s ta Intog 
Idem oom 80 % 
Mogyana, lnte^ral lBadaa 
MokitiMijiu» i a p o r t 
I n i u a u i a ! i i S . P a u l o . 
Ta lcphon lca . . 
Arena 
Mio Hardy 
Aotarct lca 
A<ua e Luz 
Fe r ro -Car r l l 
D - ir»» Es t . S . P a u l o 
Lnpton 
Vi içau r a u l l s t a 
l o l u s t r i a l P a u l i s t a . . . . 
J a rd im A c c ! l m a ç & o . . . . 
Argus Paul i s ta 
Industr ia l 
Melhoramentos 
Rio Claro R a l i w a y . . . . 
Formicida 
Dpton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil o Indus t r i a l 
Mater, pa ra Cons t ruo . 
Fabri l Pau l i s t ana Intog. 
Fabril Paul ls t . n&o in t . 
Qaz de Campinas 
Bragant lna 
Stupakoff . .' 
Dnlfto do C o m m e r c l o . . 
Cor tume 
Dni lo S o r o c a b a n a . . . . 
Q n de S. P a u l o 

B a n o o f : 
Oreaiio t toa i . ea r t . h y p . 
Com 20 »/, 
Cart. comm 
Com 20 % . f 
Lavradores 
DnlSode S. Pau lo 
Idem da 9 ' o m l s s R o . . . . 
Comm. e Ind 
Cons t ruc tor e Agr 
S . Pan lo 
Ropublloa 
Santos 

vend. Cou 

2663 
76$ 74S 

208$ 201$ 
120* 115t 

1001 
*0$ U W 

IK 
— ï< 1-
6 5 } 6t 1 
85$ 
— ff.» 
9 0 $ 8< Ii 
601 
— 40S 
2 0 1 161 
15$ 

201 
— 86$ 
— n o t 
— 6$ 
— 161 
80$ 

1 0 $ 
230$ 210$ 

— 701 
— 801 

160$ 
70$ 
— 1001 
60$ 80» 
— 10O» 
— 1861 

1183 110$ 

- 1001 
15$ 
101 

300« 
4SI 

111$ 

971! 

651 
1 2 ' i 
171$ 
1801 

I » 1 ' « » h j r p o t h r e n r l a i 
Banco de O. H i a ) . . . . 6 9 1 6b! 
Onl lo 68$ 0111 
( n t o n i Munldp 851 

A p o l l c « a 

Do Estado 6 •/. 1:00 » 
Q « r M i 6 • / . 9H0I 

> t e/o(ouro) 1:2501 -
D e b e n t o r e a 

Viaçfto Pauli ( t a — 45* 
D u m o n t . . . — <J0i 
Melhoramento« — — 

T E L E G R A M M A S 
(amociiçXo oohiíebcial) 

S a n t o s , i l h . 15 m. 
Cambio : 
Bancario, 9 0 /16 . 
Par t icular , 9 11 /16 . 
Cambio es tavol 

M a n t o s , 2 h . 80 m. 
Bancario, 9 5 / 8 . 
Par t icular , 9 U / 1 6 , 

S a n t o s . 11 h . 15 m . 

C a f é : . . . 
O moroado abr iu oom p r o c u r a limi-

t ada p a r a bons loto», n a base d e 1W600. 
M a n t o s , 2 b . 80 m. 
CoSsiant a l g u m a s vendas . 
I l l o , 10 D. SO nl. 
Banca r io , 9 l / í . 
Pa r t i cu la r , 9 6 / 1 6 . 
Sacam a 6 tylO. 

PAUTA 

P a u t a «emanai d a Alfando«ta e Rene-
bedorla d e Rendas , de 15 a 20 de a b r i l : 

Café b o m W H ) kUo 
Café esoolha 1$060 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(AUaiL Dl 1W>) 

P a r a a B u r o p a : 
Saceas 

Vapor f r . Ville de S. Nicola» 9 . 8 2 9 
> a l i . Santos 8.MK) 
» f r . Bretagne 2 . 0 0 0 
a i t a l . Rosario IS? 
> al i . 1 Veser 0 . 7 6 7 
> f r . Colonia 1 . 5 0 0 
> al i . Antonina 0 . 0 2 0 
> » Corytiba 1 979 

8 7 . 1 2 2 
P a r a o« B s t a d o s - D n l d o s : 

Racca" 
Vapor ing- Be f e l 4-803 

> > Turkúk Princc... 6 . 4 5 2 
> » Moorieh Princc.. 60O 
a a Hcgnrth 1 9 . 6 1 3 
, > Dalton U . 7 8 0 

1 6 . 1 7 8 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
vapouki n p K p . t r o a «o m o 

19 í l a v r o o esc. , Parahyba. 
19 Bromen o e»c., Strambourff. 
19 F l u m e e esc. , Barcas. 
19 H a m b u r g o e osc. , Cummnas. 
21 Bordoaux e oso., Br<!*il. 
21 Routhaiopton o osc., Nile. 
21 N e w - Y o r k e esc . , Lassei. 
21 Marse lha e oso., Aquitain-. 
22 San tos , Elie. 

TAPO R n a «ABIB DO a i ) 

19 P e r n a m b u c o o e s c , Itan ui. 
19 San tos , Bcllaura. 
20 Now-York , Matkclynr. 
20 Copenhagao o esc . , Ccrytiba. 
20 P e r n a m b u c o o e íc . . Bellarena. 
20 P o r t o s do Nor te , Brasil. 
20 Rot to rdam o oso.. Argentina. 
22 N o w - Y o r k , Htrschel. 
22 Portos do Sol, Riir-Qramlc. 
22 BuonoB-Alres, Brrsil. 
22 Rio d a P r a t a , Nile. 
23 Now Y o r k , Mcjcican Princc. 
28 Sou thampton o OEO., Eibc. 
23 Buonos-Alres, Aquitaine. 
23 Macahé, Pampa 
24 Campos e e s c . , Campos. 

TAPOBD IHPBBADOS SM SANTO' 
19 Elo, Sidney Thomas. 
19 Rio, Bellarena. 
19 Rio, Norte. 
20 Anvor s o e s c . Elbe. 
23 Rio, Rio-Granie. 

FA PO HBS A SAHIB n l 3AÜKV 
19 Por to s do Sul, Oceana 
21 Pou thampton o esc . , Elbe. 
22 G e n n v a e osc., Alocritú. 
2 1 1 ' o r t i s (o Sul , Rio-Grande. 
21 l l a m b u r g o e e s c . , Campinos. 

CONSUMO DIÁRIO 

A g u a r d e n t e coin oasco, 2 8 0 1 a 80"1 . 
Ar rez d e I g u a l o , s a w o , a0$ a 32$. 
B a n h a Alvos, k l lo , 1ÍH00. 

«Mar ix tany» , 1150 i. 
«Mata razzoa , l $ 5 0 0 . 
< S a i ' t a C r u z > , lí-iOO. 

Ba ta t a s nacionaes . 60 l i tros, 63 a 81. 
B a c a l h a u , kllo, 11000. 
Carne eôeea do Rlo-Grande , 1$. 
Dita do Rio da P r a t a , 11^00. 
Cangíca , 80 l i t ros 251 a 261. 
Cebolas, cento, 4$ . 
Fe i jão mu la t i nho , 100 l i t ros , 28« a 

301 . 
Idem pre to , 100 l i tros, 303 a 8'. '$. 
F u m o snper lor , kl lo, 21300 a 21700. 
F a r i n h a especial , ICO l i t ros , 821. 
Idem d e San to A m a r o , IH) a 20$ . 
Idem do 2 » , 100 l i t ros , 16$ 
Idem do San ta C a t h a r l n a , 80 l i t ros 

( 6 1 a 1 3 . 
F a r i n h a de mi lho, 60 l i t ros . 71 a 8$ . 
Ga l l inhas , uma , 21500 a 3 $ . 
Mantolga nacional , l a t a , 815O0. 

» f r anceza , kllo, 1$800 a 
6$900. 

Milho, ' 0 0 l i t ro«, 93 a 101. 
Matte, 1800 a 1 $ . 
Ovos, dúz ia l$5U0 a 1$G00. 

MANIFESTOS 

Conc lu t ao da c a r g a do vapor f r a n -
09Z Cordoba, e n t r a d o a 16 do cor ren te : 

6 o x s . conse rvas a l iment íc ias , a 
P . Cout inho & Almeida . 

1 d i ta Imltaçfto do couro , a K ' n -
b e r g & C . 

2 d i tas tecidos, a J . F l a c h . 
80 dita« consorvas e que i jo , a A . 

L e u b a & C . 
20 oes tos vinho, a o s moamos . 

1 c z 9 . our ives , a J . F e r r e i r a à 
I r m ã o . 

2 d i tas ou r ivesa r i a , a P i m e n t a k 
C o m p . 

10 dltaa man to lga , a Pacheco Ir-
mlloa . 

<0 d i t a i l inha, a J . Rodr igues . 
1 d i t a s Idem, a C u n h a S o a r e s . 
2 d i t a s calçado, a L . H e r t z . 
2 dl taa ohooolate , a Coelho dr C . 
1 dita« tecidos, a o Louvro P a u -

l i s t a . 
1 di ta a r t igos do Par i s , a B . Al-

ves T e i x e i r a . 
3 d i t a s tecidos, a J . W i l s s h o n & 

C o m p . 
1 d i ta a r t igos d e Pa r l a , a Delnor 

I rmfto & C . 
60 dita« man te iga , a A . T r o m m c l 

& C o m p . 
3 b r s . v inho , a C h , HU. 
2 di ta« idem, ao m o s m o . 

80 o x s . a g u a r d e n t e , a J . de Car-
va lho & C . 

1 di ta chlnellos, & F . Calçado 
Dnlf to . 

1 di ta a r t igos de vidro, a Noseack 
& C o m p . 

I d i ta tecido«, a P . Vlanna & C . 
1 dita p a s s a m e n t a r l a , e t c . , a P e r -

re t t i & C . 
1 di ta tecidos, a P . Nosohln & C . 
7 dl taa ar t igo« de Pa r i s , a J . 

H l n a a . 
1 di ta b r lnquodos , a A . Mart ins 

& C o m p . 
20 dita« tinta«, a C . P . V i a n n a & 

C o m p . 
0 d i tas moveis , a Souza & C . 
5 d i t a s drogas , & C . do Droga« de 

8 . P a u l o . 
1 c x . amos t r a s , a Alber to Bouza 

& C o m p . 
1 dita Idem, a J o s é W o r t h . 
1 dita Idem, a S t e i n w e n d e r & Stof-

f r e g e n . 
1 di ta Idem, P C , k o r d e m . 

D l LIIBÔA 
8015 v inho , a G e r a l d o Lei te & C . 

DE PIBKAMKLTO 
600 ses . aeeucar , a Souza & Lomoi . 
B00 dltaa Idem, V C, & o r d e m . 
100 dltaa idem, B M & G, i d e m . 
100 dita« Idem, H I, idem. 

1800 ditas Idem, a Coelho de Ol ivei ra 
dr C o m p . 

12 pipa« álcool, a Rolchter I rmf to . 
10 saooos cocos, L 1, A o r d e m . 

9 vi«, appa re lbo d e dlatlllaçSo. a 
1'. B . P e r e i r a & Fi lho . 


